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r a r i s c o s de Floriano « o t turMMi do ir 
Pradaule, e u i|u«lru mvaaa de 
vurno, rea*i i contra a obra ilo actual 
p ü r f t a k 

E u u poli tira •)<> d M traição. 
orgauiaad« oom o odio n o «foi« 
mo, em que oada qual qaar aulilr 
«obre o» ilratroçn» do nalra. K' o 
||HU ao pAdr chamar a |iolitica do 
entra devorauianto 

('ada pwaidenle M Jtiattllca atiras 
do á conta do antrocaaor, qtw 6 lam 
bom o advernario na tarai, todo* 
inale« i|ti« noa aflligem 

Dahi, eaaa ap|>araiKÍa geral de 
ruinaria, que apavora a qutim lança 
oa olho* |>ara o curto panaado, desde I "orle amoHeanoa, 
Ifi do novoml.ro d« IKHü I T 1 o n ' f * ' 0 ™"no"; \ ' r 

, „ , ,,, . , , . | (.nmmmiu dt too /'la/.i, llesaa falta do «oliilariodade, dessa 
profunda dmeonflança do una con 
tra o» outro*, resulta o phemimeno 
njais amplo dn impo**ihilidade do 

arregimentarem partido*. N4o 
pôde haver partido* no domínio do 
despotismo. Não pude haver lucta, 
pori|iiu tiMlo* o* elemento« accorruni 
para o lado do forte. 

ASBÍUI, quebra-se todo o oquililirio I «ligo, 
a concha da balança, onde nu e* 

tendo e pesa ameaçadora a cApuda 
do poder, desce ali'' tocar o *ólo, 
emquanto a outra permaneça vasia 
Veja-se a ultima eleição: 

Estabelecida que f. -i a jircfercn 

ululo ilo M« u l l i r 

Já on viram oa leitoras falar no 
'»•/nfiitirttm f Já. por earto, pola 
i| n» o novo matai amert, ano U-t» *i 
•lo, nltiuiamante, o tbema da luta 
remantea il lar usa Ao» D* imprrii«« 
new yorkina parl»iener. londrina 
que *ei rn ' a l i em jornaon da 

hina a do Japão 
Oa leitor«*, provavelmente, não 

U N I oa caractere* bjerogllphloo* 
iloa ehlnrae» neai. Uo pouco, a**l 
Unam roviatim de Yrddn, eicepção 
do *r. Jo*4 Vicente Hobrinho, que, _ _ 
pareço, i o união ver«».In, neata oa I v t a dé Carvalho 
pitai, em comuta do Oriente Ma», 
em compou**v&ò, li em i s n o d l o a 

iuiflea«*, franco 
" nuileiroa o 

—. , por 1'inin 
f>lo l'oi» data folha jA falou, em 
tempo, do metal qu«i <m clilmico* 
colloraiu entra a prata • o ouro 

<jnem o deuolirin. ds|<oi* de atn 
rado eatudo e paciente* ei|iariepcia* 
foi o dr. Steplien Emmen*. *aliio 
nortaamericano, por «lanai, insn 
amlRo intimo, doada o colleitio 

Nko quero caeetear oa leitora* 
preleecionando lhe* aqui uma*cien 
«i» qno «ei a|ienn* paru o gaato; uAo 

portanto, que o an/>„ 
qual 

Ot. 
rial 

Unta doa A r t * a IBMJU« 
• Haleido« aa bouleni, ilaafMhaado 

na « um Uru da farru k*. a ara d 
Knlana ata » 

KntAo. |wra an Ir tilar ao a « quem 
havia ileafnahar o Ura a pohrc 
arnhora, a a io »er am *l propria ' 

(Jnalquer dia lrruinoa iaao 
• Huieldon ar hontem. dia|iaranilo 

um Uro île garrucha o u aeu marido, 
a ara. d. V 

hyulnr 
Tra i a* A'nfaa <ir i l i ru , do n . Xa 

uma carta qn« 
lhe aacrovoraiu, em que MI dia qne 

Pauliata nfco foi vi ndiila. como 
pro|>alain por ahi, maa qua «e trata 
aiieuaa de amalftamar internaaaa in 
Ifte/.ea • ••m hra*ileiroa «tu... 

No mai*, a l>v»l"l»• », pelo dr. 
Eduardo de Magalíiili >. u 'nrUit yir 
tuft*' ta», do ara eorre*|K»ndente. 

O colley* ouviu dixer que o «r. 
< 'am|toi Nulle*, preaidenle do E*ta-
do, pretende faxer, |Kir todo oa'a 
moa, uni* viagem do recreio á Eu-
ropa, devendo r*gri'«*ar a H. Paulo 
•m outubro 

• » 

t • 
| | U 

fdioion 6 um cor|>o simploa, 
o «eu peno niollecular etc. 

Nada, não, «enhoroa. lembro lhea 
apenas qne, graça* A de*coberta do 
Ir. Htephen. KU podo trKiinfuraiar 
moeda« de prata cm legitima* de 
ouro; uma moeda do quinhontoa 
ri*ÍB cm uma de quo tanto vnlo 

cia do governo, a |n>der«wa força I hoje, na ideal Itepublicii liranlleira, 
centrlpotu do poder foi d iitacundo, I « '"» libra esterlina 

railla 
I Trlyrammi, Drt Rio dr Jiineiro e 

diveranN noticia* ila Italia. 
Traz main, na C-otuuii, divertia* 

noticia* intorcnaantei. 

Tribuna 
Tresmalhou, como do co*tnmo. 

Nu 

i-li 

/. próximo passado o nestii 
maior parte úo.s iliver.suH 

r. ohmatologicos foi, como 
munir» u quadro aciiua. mais ou 
menos normal, tendo BC afastado mui-
to HpeiiuN um dellea, a tomporutura 
da re-pocdva míd ia noruaul dedn 
ziila tlnh observações ieitaB durante 
os onze ânuos anterioros a osto. 

Polo quadro Be vè que a média 
da proHS&o barométrica foi menos 
do que 1 mm. menor do que n nor-
mal u quo nem n muxima nem a 
mínima attingiruni aos extremos já 
notados aqui om íovereiru de nimos 
passado*. 

A causa da baixa média da pres 
são foi n temperatura elevada que 
reinou durante grande parto do 
lueB, do modo que sua média foi 
I", l!l Maior do quo a noriotil, a má-
xima fui egual á maior até aqui ro 
gistradu nesta cujiital em fevereiro, 
o alienas uma vez neste mez, que. 
f"i em fevereiro de lbíl'2, foi regis 
trada aqui uma mínima tão alta 
como a do mez passado. 

A maior média da temperatura 
das 21 horas de um dia no mez pas-
Miilo, foi a do 24". 57, no dia 5, cuja 
máxima foi do Hl" o minima do l!l; 
a menor foi a do 19«, 27, no dia 12, 
cuja maxima foi de 20°, 5 e minima 
d t :7". 

Us ventos foram normaeB, com 
excepção do E, que como um dos 
predominantes, substituiu o BE. 

O que merece reparo especial nos 
factores moteroologicos do mez pas 
sado sno as chuvas torronciaos que 
houve; porque, embora a quantida 
ile total culiida durante o mez fosse 
li 1 mm. menos do que a média 
normal para fevereiro, e a nmxinia 
caliida em 24 horas fosso pouco 
mais da metade da caluda em O de 
fevereiro do 1891, foram extraordi 
narius as chuvas quo houve em di-
versas horas do mez. No dia 3, por 
exemplo, cahiram 11,0 mm., entre 
as 8 o 4 horas da tarde; no dia 4, 
II) mm., entro as 0 o 7 da tardo; no 
dia 15, 17 mm., entre as 10 o 12 
horas da noite; no dia 22, 22,f) mm., 
entro as 5 o 0 horas da tarde; eo 
dia 2.'i, 20 mm., entre a moia noite 
• 1 hora da madrugada e mais 31 
mm. entre as 5 o 0 horas da tarde, 
e uo dia 24 cahiram 24,3 mm., entre 
as O e 7 horas da tardo. 

No dia 0 caliiu alguma saraiva em 
diversos pontos da capital. Soube-
mos pelos jornaes quo no dia 23 
caliiu uma faisca electrica pelos la 
dos ila Liberdade e quo no mesmo 
•lia outra caliiu om uma casa do co-
lonos em uma fazonda perto da es-
tação da líocinha o matou duas 
CÍ i.nças. 

15 1'aulo, 3 do março de 1Ü9S. 
F . J . C . S l I I N K I D K U 

1 
O M A N I F E S T O 

I C T O B I I O 
Antes de entrarmo.-i na unalyse 

do ullimo documento politico que 
H historia da republica acaba de 
registrar, digamos a primeira im" 
pressão causada pelo manifesto do 
sr. Manoel Victorino Pereira, vice. 
presidente da republica. 

O documento em questão vem 
ainda uma vez provar que o cara' 
eter peculiar á politica republicana 
no lirasil é a nlliança do odio, ex-
pressão dn intolerância, com o 
egoísmo. 

Cada presidente de republica 
reagiu contra a politica de sen an 
teccssor. 

Nesta politica de odio e de egoís-
mo, não ha logar para uma sombra 
sequer do solidariedade. A obra do 
antecessor tem de ser anniquilada 
para, sobro suas Tuinas, erguer-se o 

aos pedaços, o corpo ilescoujiiucta 
do do part ido adversário* Nem par 
tido elle chegou a ser. |Kirque nem 
partido poude formar o governo. 
Part ido como, Bem o equilíbrio V 

'outra que partido adverso iuctou 
agora o governo ' 

E ' fa il compreheutler como a po-
litica do entre-devo,-amento tenha 
levado a desillnsáo a uns o sugge 
rido em outros o appello aos rocur. 
sos extremo*. 

A politii a. na Itejruhlica, é uma 
pensoa. ou, pelo menos, eslá nella 
concentrada: a politica é o presidon 
te, que é o governo. Dahi, OBSC mo-
do horroroso do encarnar a politica 
na pessoa e t ratar d e supprimir 
pessoa para supprimir a politica 

E o que é mais interessante é que 
cada presidento súi ilesilludido: é 
Deodoro, lançando os olhos, antes 
de morrer, para o retrato do velho 
Imperador, dependurado ií cabecei. 
r& do sen leito, ' a reenrfundo ser 
amortalhado na farda do marechal 
quo o elevou á presidência da re. 
publica; 6 Floriano, indo abrigar-se 
u uma deserta estação de estrada 
do forro; é, finalmente, o sr. Victo-
rino, dizendo claramente que, so a 

tauração fôr impotente, vamos 
cahir no domínio de 
dictuàurus. 

Parece que sobro a republica 
pesa o mesmo castigo bíblico de 

Jj'Oprraio 
Não nos visitou também. Para «o conseguir essa trunamu 

dação, não so exige multo trabalho; 
em quarenta horas, qualquer mor-
tal poderá ganhar o quo nenhum 
ieputuilo ganha om quarenta dias 

Mas a que vem nos Uiibitiut 
essa historiando nrgrntaitrHM, mais 
própria pura a Renita rias reri\tia 
lo «r. liurjonu ?—perguntará o lei-

tor. 
Pois ainda não compichendeu ? 

Inquirirei, jKir meu turno. Então, 
explici me 

iV patua vai ser salva pela dos 
coberta do sábio norte-am-rjcuuo, 
O sr. (,'uinpos (Salles pretende ped i r | f a l l ec idõ erii l.islií 
ao dr. Htephen minuciosas infor 
mações sobre a sua descoberta, alim 
de, com moedas do prata, encher o 
Thesouro de legitimas esterlinas o, 
assim, salvar o Urasil da tremenda 
criso linanceira que o ameaça. 

Não sei, porém, onde s. exc. acha-
rá a prata. 

F A H R I C I O P I E R R O T 

JVoifc 
Começa eollocando liem mal um 

pronome : 
Os jornaes asseguram que, te pre-

tendendo fazer nmu manifestação 
hostil il chegada do sr. Polo, o go 
verno americano impediu tal muui-
festação.. 

E não haver quem prohiba o col-
lege de lioHtilisir por esta forniu a 
syntaxe... 

Dá nos a triste noticia de ter 
a 9 de fevere 

lo sr. Nogueira 

ELIXIR M. MORATO 
Cura u syphilis. 

ro, o venerando pat 
do Carvalho. 

E ' escusado dizer que acompa 
nhamos também o nosso illnstre 
confrade na grande dor que ora 
acabrunha. 

No mais, telcgrummos e ahundan 
te noticiário, e um conto sém inte 
resse algum litterario. 

MAMBRINO 

Gazeta de Portugal. 
Reappareceu liouteni nesta capi 

tal aquelle periodico, já no n. 8, tra 
zendo opulento noticiário o longa 
correspondência de Portugal . 

RIHEIRÃO BONITO - O dr. Eva 
I isto de Oliveira a-lvoga neata " nau 
comarcas vizinhas do Oésto de H 
Paulo.—E' encontrado no escripto 
rio do dr. Cerqueira Mendes, na> 
quella comarca. 

suocessivasI 

(Jue usurário I 
No cemitério de Simão Pereira, I 

em Mintts-üoraes, foi sepultado ul-1 
timamento o portuguez Daniel, co 
lono da fazenda lifta-Sorte, de pro 
priedado dos srs. dr. José Coelho ol 
Antonio Goulart. 

Dizer que Daniel morreu de fo , 
mo num paiz como o nosso, devia I 
já causar admiração ao leitor... Mas I 

Babel. Em meio da obra; os homens „ H ( m espanto attingirá de certo ao 
não se entendem mais o, quandoI grau de estupefacção, so uccrescen-| 
descem para a campina rasa, já vão tarmos que Daniel se deixou mor-, 

* , . I ror miseravelmento, laminto, tendo I 
se atirando uns contra outros, co. e n t e r r a d o debaixo da cama a quan 
mo representantes do raças divor I tia de sein contos de réis em moedas 
sas, nas quaes o odio passa, com o I d e ouro o prata, além do proprieda-1 
sangue, de paes a íilhos, numa 8 a . des que possnia etc 

, , I Os proprietários da fazenda da l 
uha terrível do destruição. B 6 a H o r t e _ 8 B b o ( l o r e a d o d i l l ) l o i r o | 

Esta é a politica de Caim, contra I que Daniel trazia occulto, o procu-
a qual protestam, não só o pátrio I raram antes de fallecor, consoguin-1 
tismo, como até os sentimontos de 
humanidade quo o espirito chris 
tão, herdado dos lidos lusos, nos 
tem inspirado desde a alvorada de 
nossa nacionalidade. 

do que o usurário, ainda em vida, I 
j se réhabilitasse, legando os seus | 
bens a diversas instituições de ca-
ridade. 

E L I X I R M. MORATO 
o molhor depurativo brasileiro 

Apparoceu em Belém do Pará 
magazine lia muito annunciado, A | 
Revista, editada pola papelaria Silva. 

Fallecimonto. 
Por noticias recebidas liontem 

nestu capital, sabe so tor fallocido 
a 9 do mez passado, em Lisbôa, o 

Antonio Nogueira de Carvalho, 
venerando pae do nosso collega il .l 
Noite, sr. Nogueira do Carvalho. 

O fttllccido era engenheiro cons 
tructor, fez parte do diversas ein 
presas importantes em Portugal o 
contava 04 annos do edado. 

Ao nosso collega sr. Nogueira de 
Carvalho o á exmu. família do ünudo 
enviamos sinceras condolências. 

Os jornaes de S. Petersburgo no-
ticiam quo o condo do Tolstoi con 
cluiu um novo livro quo appuroc erá | 
em breve com o titulo A Arte. 

AIRAVíZ DA impreca 

Lyrica 
Encontraram BO num pego 
Dous desgraçados, oh Hôr : 

Um do nascença era cégo, 
Outro ora cégo do amor. 
Um não viu a luz do dia, 
Senhora, quando nasceu. 
A cegueira névoa fria — 
O universo lhe escondeu. 
Sendo cego de nascença, 
O primeiro blasphomou, 
Pois, envolta na descrença, 
Sua alma a proce olvidou. 
O Begundo dos olhares 
De alguém sentiu mil punimos ; 
Cegou o vivo nos mares 
Dos desalentos fataes. 
Um não viu a claridade, 
Foi mais feliz e viveu; 
Outro morre de saudado 
Da luz do olhar quo perdeu. 
Cuidado, pois, quo tous olhos 
São ilos quo podem cegar. 
E ' depois . . . Entro os escolhos 
O céguinho irás guiar ? 

E ' como os cégos, querida, 
O tou pobre trovador : 
—Eu tenho a crença perdida, 
Sou também cégo de amor ! . . . 

CD o Livro de Santna). 

C A E V A I . H O ARANHA 

EILÃO—O sr. Moreira Cam 
pos venderá hoje, em leilão 

Correio 
Reproduz o editorial da Cidade do 

Rio, de 28 do passado, sobro o ma 
nifesto politico do dr. Manoel VI 
ctorino. 

Em soguida, a promessa ile pu-
blicar hoje um capitulo do livro <J 
Almirante dos Mares Orientaes, do 
sr. Joaquim Loitão. 

Até que, ulliial, vamos ter osto l'u-

E L I X I R M. 
Cura a morphea. 

MORATO 

G y m n a s i a 
Começam hojo, ás 11 horas, no 

Ciymnasio do Estado, as provas do 
concurso á cadeira de geometria o 
trigonometria. 

judicial, lia rua Santo Antonio, moso Almirante, com tanto estrondo 
annunciado uqui, ha cousa do um 108, ás 4 l{2 horas du tardo, divor 

sas machinas de costura, camas, 
mesas, cabidos, lampiões etc. 

Força publica. 
E' hojo sujierior do diu o major 

Bacellur; o regimento dará um of 

AO NOVO MUNDO 
N. ti-A, Rua Marechal Floriano, n. 2-A 

CHAliUTABIA MOIliClíNA 

anxT° V C I „ ... i í , 1,.,», i , I liciul para ajudante do dia o quatro Na RevtsUnlui, o sr. W. Q. trata d o | „ '„„„!„ ' , ,„„ „•„,„«. „ lo 
melhor systema do plantar batutus. 

Está em S. Paulo, o visitou-nos 
hontem, o sr. J , Cateysson, um dos 
proprietários da patente que privi 
legiou o Guia \braxiltiro das linhas 
terrestres, marítimas ejluviael dos Es-
tados. 

No mais, os innumeros telegram-
í mas de felicitações quo tem recebi-
do o sr. Campos Salles, polo trium-
pho que obtovo a sua cundidutura 
( pudera não...) nas eleições do 

| dia l.o. 
• • 

Estado 
Dopois dos resultados da eleição j 

presidencial, o Diário rio R o, do O. 

pura u ronda dos districtos; o 1° ba-
talhão, a guarda da Correcção e 

| dous ofliciaes para a guarnição; o 2o, 
guarnição du cidudo; de prompti 

dão, a banda do musica do Corpo 
do bombeiros; tocara na parada a 
do 2o batalhão. Uniformo, 7°. 

A. respoito da falsificação do me 
tal das medalhas commemorativus 
que forum enviadas polo governo do 
Uruguay pura os militures brasilei 

Falaremos amanhã doBse importan-1 B.,̂  que oxpõi as impressões ipie lliol r(JHi ^iz o Siyto, de 18 de fevereiro; 
to trabalho, que brove entrará para 
o prélo, na Europa. 

Santa Casa de Misericórdia. 
Movimento do hospital durante o 

mez do fevereiro: existiam 393, en-
traram 350, tiveram alta 331, fallc 
ceram 52 e existem 300. 

deixou a leitura do novo livro de 
J . K. Hnysmans, o torturado e va 
gamente perturbador estylista do I 

I Lá Bas. 
Nos romances La Bas, En rrmte, I 

e nesta sua obra recente La Calhe \ 

* Se forem comprovadas as infor 
mações procedentes do Rio do Ja-
neiro, no tocante á vil gatnnico 
consistente em ter sido substituído 
o ouro das medalhas por nma imi-

, tação nas medalhas destinadas por 
drale, conta nos Huysuinns a hlsto- n 0 S H 0 p a i l í n o s c i i e f a í ) argentinos e 
riu curiosíssima da conversão ca-1 b r a s i l e i r o s - commemorativaB da 

5 0 0 c o n t o s 
O sr. Jul io Antunes de Abreu 

teve uni sonho muito agradavel para 
os seus fregnezeB; vai vender o bi-
lhete premiado com os quinhentos 
contos da loteria que to r re amanhã 
na capital federal. 

Por isto, desde ante liontom que 

ria curiosíssima da conversão ca-
tholica de Dnrtal, ou, antes, da sua 

I propria conversão, pois lia quem 
enxergue naqnolle personagem na-

guorra do Paraguay so isso se pro-
var, estaria de antemão justificado 
o maior rigor, om desaggravo de tal 

da mais, nada monos, quo o proprio \ p n r l lu, ' i ra , que assim poderia quali-

pedestal do glorias do quem domi-l t c m p o m a i lhe chega para atten 
na. Floriano arcou contra a politica | j e r o s iuntimerOB pretendentes á 
de Deodoro, o sr. F e n d e n t e contra aOolada-

Huysmans. 
De rosto, Os Municípios, Noticias 

diversas e as demais secções do cos-
tume. 

• • 
Nação 
Continua a reproduzir o manifes 

ficar se o ongano para embolsar al-
guns centenares de pesos, á custa 
do um solemne compromisso inter 
nacional. 

Por felicidade, os povos não são 
responsáveis por taes imprudências; 

se as lia neste caso, pratíqne-so 
to politico do dr. Manoel Victorino, I severa investigação, aüm de apnrar 
que enche toda a sua primeira pa | responsabilidades e applicar pe-
gina. nas. > 

I I 
M I I U I J . U 
JbafMHil; lio ) 

Aa ifejk!** adoptada* em llruivl 
laa p a n |rcalaiu< uto da* tolerada» 
«Ao qoMÍ qua aielaaivameute de 
•arac U»% Lirj'laniro. 

NAo íialaürviiio« neate ponto da 
•aúda pil i lkl , por nam a ter eataile 
no P i m l ii do* horuen« que liA' 
dirigida K governo* do llruail, onde 
a* to le ra i* . Com boa on má raxAo, 
*to r u i lí rail»» como entn* per 
teucaoib. t 'uma aociedaile A |*rte 
(I, para A p.al. aa nAo eaUbelneem 
preceito«, in oi d«v«r«* A tolerada 
no Ilraafl, «uivo oa «aaoa om quo 
nrCMiaarfe n intorvençâo luiueiliata 
da | io l i e i j^ coDalilarada como 
nAo exiatap. 

E tal«! r nma theoria brilhante, 
uma IlirmSk apparatoaa da pnroxa 
doa nou<< contunies. ma* qne tem 
produaido i *rnicloal«*liai * reaulta 
doa, na «a"iie publica de qua*l to 
da* a« oidwln« do llrnail. 

Entenda^. *lém iliaao, milito« lio-
meu« de aaf ei», qne o« regulamen 
to« «everaa - »lire a* tolerada* do 
qua*! toil« ' \ cidade* do mimdi 
em nada f" • r n quai i nada ffm 
aproveitaiia - waiide publica, visto 
que, q u * 9 4 'uai* rlgoronoa «Ao o* 
regulamenfi)'. »obre a* tolerada* nut 
triculadaa, Unto mais se desenvol-
ve o eicorci í l j clandestino d* pro 
tisftão, «OTitSi o qual não ha medi-
das do h y g t - ^ que valham. 

liem ]>e«adu n questão, a inter-
venção dé «tovernos o municipios 
no exereici® Jessu desgraçada ela* 
«o social t on seus pros o sens con 
tras. Apros.iiitiÉm uns. como exem 
pio, Paris, i| não tem tirado ne-
nhum resuhudo em favor da hygie 
ne, com a» arudidas altamente ro 
pressivas eo tra us toleradas de 
todas a* i .asses e categoriii* 
citam outro4 alguma* cidades da 
Enropa, conuApor exemplo, a cidudo 
de Vigo, lim "fhrto ile mar freqnen 
tadissimo |Kn navio* de guerra e 
mercuntes o undo, depois de medi-
da* í1 certailis-jniHS não se conta 
lua BÓ caso dç, syphilis, contruhido 
com tolerudm de Vigo I 

E', portauto ainda um ponto por 
decidir, se h.- vantagens reaes na 
intervenção dn Repartição de Saúde 
Publica,no exercício da prostituição. 

Bruxellas ef r r.:o uma tlscalisação 
meticulosa score o exercício das 
toleradas ; nas , n acreditar no re-
latorio afiresofctaoo pelo Bnrgomes-
tre daquolla cMado, todas us medi-
das roprosgiviy todos os rigores 
.í..- . ••-. — . * p o u ^ ' ou ^iuda 

l o Panai 

- Í T * 
bnk vor 

r il- - p ' i l *nau« i i — tumut' 
^»Miçao ilo rrapailailo «aldo a* llnbaa | «ar*/, Jlario Roberto Dimrti. Joi 

Ferra« a M »erat«« rnan lelrgrapliic*« lia cou|*nhla. 
H» at* agora nAo w tan recebido 

Boil'la da* *x|i»rirnelaa, t |iorqa« 
o profeaaor rraoWen a ataia almoin 
ta rrwerva. d l i o Hi<itn 

EM* nrania folha dia qne, «e 

Ceei lio Kerraa e H »era te. Fi 
der du Oliveira, reprovado, I 

Hiaioai* N«Traai. /la/»»" )«. d 
Maria Augusta Haralva. /Jenitmeul', 
Auifuato Haralva. limplrimeult, ~ 
dro Hoarea de leiteiro*. JoAo I' 

Cndo nma carta eaerl|»ta daqni pelo | ra. Faiiato de Harro« Camargo, Tib 
Hanamlli, JA o Illustre professor 
i_ • - * .. - ' havia experimentado o *'im anti 

amaralllg^no em ama trinteu* de 
doente*, obtendo resultado* muito 
•aliafaetorioR. 

Olwervon em todo* o« atacado* 

Cariloao e Joaqnim da Honia l^nei 
IM| retiraram se .1. 

I N I I I . K / Henamrutr, Edmundo l,a 
•arda. nimitlmmmtr, Antonio Netto, 
Joaquim Alves de Araujo Viaiina. 
Thoniax de Montmorency, Araldo 

nma reacçAo earact-naticu e rmpida Ide Honra Hantoa, Hilvio Nave* ile 
ilepoi* da InorulaçAo do «oro, de al-1 Carvalho e Antonio Alvaro de A* 
ta imfHirtaneia fiara o diagnoatleo I snmpçAo. não compareceram 2. ri-
la enfaruiilada. Itlrouse 1. 

E«*a reacção se manifesta por ea I Hoje *< rão eliumudo* A prova 
racterea eitenore«, que a tornam de I oral 
a|ireeiaçAo mnito fácil. U M U NATI «AL., Á* 7 hora* 

Apesar ilí alguma« ilifflcnldadea | Koerate* Fernando« ile Oliveira. 
materlan* com que teve de Inctar 

das re*i*tencia* Opp*,stas por al 
ffnn* |«ciente* ignorante*, o dr Ha 
narelll cré poder dar conta, dentro 
de lã dia*, de reallltados completo* 

*ati*faetorlo*, a««lra cómoda effl-
cacia therafientica do «Aro em nm 
numero creacido do caao* experi 
mentaea 

1'ousa voltar breve. NAo tem pa-
para |>onilerar o eonenno h 

vontade prestados pilo» medi-
co« panliata«, qne o téni anxiliado 
eficazmente em «nas experienciaa 

ELIXIR M MORATO 
(.'ura bonbas o feridas. 

A rua 21 de Abril, nu enquina da 
rua do llippodronio, está transforma-
da num verdadeiro lago; pois, de 
vido á falta de exgottos plnviae», on 
por se acharem este*, «e alli exis-

un, completamento obstruídos, a» 
aguas não têm alli por onde es-
coar se. 

Com o sol intensíssimo destes ul-
mos dias, favorecendo i decom-

posição rápida de todo* os detritos 
aiiimae* e vegetaes que alli exis-
tem, levuntam-se daquelle pantunal 
xhalaçõeB pestilentas, que muito 

podem comprometter a saúde dos 
moradores ilaquella rua, 

C h a m u n i o B p a r n e s t e f a " t o u a t t e n -
ç ã o d o s r . i n t e n d e n t e d e l í y g i e n e , 
q u e n a t u r a l m e n t e n ã o s e d e m o r a r á 

m d a r a s p r o v i d e n c i a s q u e o c a s o 
r e q u e r 

Manoel Alvo» ila Costa Carvalho, 
Mario de Oliveira Ramo*, João Pau 
lino Pinto Nazário, José Trajano 
Marcondes Machado, Alfredo de 
Honza Adrien, Joaquim (larcia 
Duarte, Kranciaco Ilercnluno Duar 
to, Joaé Paulino Nogueira Filho, 
Cjro Costa, Delfino ile Oliveira 
Cintra e Sebastião Pcruclte. 

11IHTOKIA lTnivmts.iL, i' i^Sra' 
Alcibiade* de Toledo l'iza,^fi)n ; 

Jeronymo de Macedo, Samuel de 
Rezende Enoutli, Alberto Lemo» do 
Val, João Antonio da Hilveir», An-
tonio P. ila Hilva ItarroH. l'ranci*co 
Pedro ilo Canto Júnior, Litizda I 
mura Lopes dos Anjo», Plínio No 
ronha du Motta, Adalberto Oarcia, 
Ji áo Pedro Ribeiro e José Paulino 
Nogueira Filho. 

1 Niii.icz, ás 11 horas — Adelino 
Leal, Modesto Costa Ferreira, NVal 
dotniro Azevedo, Adolpho Hurmen 
to, Fausto Salles. Luiz da < 'amura 
Lope* dos Anjos, Eduardo de Sou 
ZK, João ilo Salles Abreu, Guilherme 
Jacobv, Aristides Gonçalves dos 
Hanti»', Walter Goduiu e Jon'* Fran 
cisco li. da Hilva. 

—Sabbado, ás 11 horas, haverá 
prova escrijita de iillemão. 

E L I X l i l M MORA TO 
Cura o rheumutismo. 

. — *ua mnutoHa. uunea lua« 
«Ao de lodo indifferenUa A aua » t i 
ma. e, quando se lhaa offaraea U M 
oae.fcatAo propicia buem n oa «anlÉi 
do que aluda vlvem_ 

H* roiupei l. • da rela«4o «om am 
hometu de liam, |i»daia Hear certo 
de qna em elle vo* dando Ae roalaa, 
Jamai» voa far* mal. Ha, ao «ontra-
rlo, rom|wrdea com nma malhar, 
|»"lel* ter a certaaa de qae «Lia 
nnnaa mal« vo* deitará em |iaa 

yuanto menoa persistente 6 O 
amor mw mulheres, tanto mal« da-
radonra 0 a «na averaAo De uma 
amiga de outr ora, podei« fanar uma 
feror Inimiga, da n n n u forma qua 
a cúmplice num delicto torna«« 
•uhitaimnto a dr lar tora do outro 
culpado 

E 'ainda a p*ychologia do« t i tre-
mo» que «e estampa na alma femi-
nina. 

Paychologia perigosa e que. nAo 
obstante, em vez de re|iellir, attrAi. 
Porqne > 

Porque oattractivo <le toda acção 
npronendida consiste no perigo : 

pois, aqnollo que vai coiifUnte a «e-
gnro na eousecução de um acto, 
nAo pode experimentar verdadeira« 
emoções. 

Tal o amor : o homem encontra 
na m"rticr — nesta ser japriohoso 
r infiel,Aom o qual elle tenf^le a« 
avir no«^ance* mai* arrincailo* e 

franze* mai* doloro»os — essa 
sensação do |M'rigo, rari>*imu hoje, 

que, entretanto, constituo uma eo-
rno magia voluptuosa para quem 
jner que sinta a vida pontlca 

mente. . 
J O Ã O V A M P R É 

As seitas em Inglaterra. 
Por inciativa de W. Htillivaud, 

antigo sacerdote catholico, fundou-
se em Iiondres nma nova seita, d » 
nominada da «Religião Eüea> e 
estabelecendo nma nova egreja ba-
seada na Rciencia moral, segundo 
as palavrn* de Ermesson, o quo será 
u egreja dos homens do futuro, vi-
sando a anplicar as doutrinas de 
Kan, do Carlvle e dos pliilonophos 
idealistas ingle/.e* e ulletiifte«. 

Lítteratura jurídica 
E' agente d 'O Commercio rle 

S. Paulo, uo Rio de Janeiro, pa-
ra receber assignaturas o pu-
blicações, o sr. Henrique Ville-
neuve, rua do Rosario, n. 110. 

das unctorid 
tem colnffgftii 

Deixemos, portanto, OBta secção 
da saúde publica, quo, por modo 
nenhum, pode interessar ao Brasil. 

As condições sanitarias de Uru 
xellas são. em geral, bôas. O abas 
teeimento da agua parece-se com o 
de Paris, por ser do agua nascente, e 
em essa agua ser canalisada pura 
os roservutorios da cidade, sem ser 
filtrada préviameute. 

DilTere, entretanto, do abasteci-
mento de Paris o deLondros, porque, 
exceptuando algumas bombas e es-
sas, poucas, não ha nenhumu outra 
ospocie do abastecimento. Grande 
larte da agua vem porto de Water 
oo, onde as nascentes do Hain são 

conduzidas por um túnel para um 
grande reservatório coberto. Conse 
guiu se outro supprimento de agua, 
construindo galerias no nível da 
agua do subsolo, no immenso bos-
que da Cambre e floresta de Boi-
gues, e conduzindo estas aguas pa-
ra nm grande reservatório. A exten-
são destes trabalhos está agora em 
progresso o, na floresta, vOom-so 
trabalhos importantes destinados a 
augmontar a drenagem <la agua do 
subsolo. 

A ilrenagom e medidas sanitarias 
nus casas são, na essonoia, us mes 
mas que em Ingluterra. i{a ainda 
não poucos escoadouros antiquados 
em Bruxellas; mas têm sido substi-
tuídos por outros muito bons. 

Em algumas ruas, estos novos es-
coadouros têm a altura de 0 e meio 
pés, o quo pormitto o fácil accosso 
aos homens encarregados de lim 
pal-os. 

O grando projecto do melhora-
mentos du cidade è devido ao Bur-
gornestre Auspa h, projecto que foi 
elaborado liu cerca de vinte annos. 

contar de então, a cidado foi 
atravessada pelo pequeno rio Hon-
ne. Exercia, portanto, esto rio as 
funeções do escoadouro aberto, juu 
to do qual estavam as casas dos Im 
bituutcs du classe pobre. De verão, 
[uundo as margens ostuvum desço 

liertas, as immundicies eram into 
loraveis; no inverno, durunte as 
enchentes, a agua recuava para os 
escoadouros, produzindo a estagna-
ção das niatcrius contidas nelles. 
Entro os annos de 1807 o 1874, 
toda a extensão do rio, como elle 
passasse a uma distauciu do quasi 
milha e meia, foi cobertu, impor-
tando ostes trabalhos om cerca do 
L. 1,000,000. 

Um canal abobadado ospcciul, di 
vidido cm duas partes, foi construi 
do para o rio o, em cada lado dos-
ses canaes e completamente sepa-
rados delleB, foram constrnidos os 
principaes escoadouros. 

As casas velhas o arruinadas fo-
ram deitadas abaixo o hoje, einfol-
gar daquelle imniundo rio, existo 
um magnifico boulovard, que é a 
mais bolla rua da cidade. 

O rio Senne, três milhas abaixo 
da cidado, é horrível, visto quo só 
uma limitada parte da matéria con-
duzida pelos exgottosé empregada na 
irrigação das terras I 

Alli as aguas são da côr de tinta 
de escrever, emittindo constante-
mente bõlhas do gaz, e as margens 
do rio, na estação calmosa, des-
prendem um cheiro nauseabundo, 
empestiando a atmospliera. 

Estuda se um projocto para levar, 
por meio de bombas, u matéria dos 
exgottos para uns areaes, que ficam 

distancia de quinze milhas da ci-
dade. 

Realisado osto projecto, as con-
dições do rio Senne devem melho-
rar; ma« será sempre um rio, com 
aguas de limpeza muito problematical 

(ContinuaJ T. M. L. 

E. F. Cent ra l 
A directoria da Estrada de Ferro 

Contrai do Brasil, no intuito de fa-
cilitar as relações da praça da ca-
pital federal com o interior deste 
Estado, servido pelas ostrudas de 
ferro paulistas, com as quaes não 
tem trafego mutuo, resolveu encur 
regar se de despachar neste Estado 
as mercadorias e encommendas ex-
pedidas fiara us estações duqnellas 1 8 a o ' t , n 

estradas de ferro e receber também " ' 
aqui as mercadorias e encommendas 
procedidas das referidas estações 
para as da Central do Brasil. 

Nesse sentido, a directoria publi-
cou hontem, na secção competente 
do Jornal do Conimcrcio, detalhadas 
iustrucções. 

Foi annullado o concurso de ad-
junto do ambas as secções do gru-
po escolar de Piracicaba, por não 
terem os concorrentes alcançado a 
nota correspondente ao gráu de ap-
plicação. 

A Secretaria da Agricultura soli-
citou os pagamentos do 1B:1Õ2$9Õ0, 
a José de C'amargo, e de 1:334$, a 
Zerrenner, Biilow & C. 

Gymnnsio de Campinas. 
Tomou posse da cadeira do Phy-

sica o Chimica e Historia Natural o 
dr. José Pinto do Moura. 

O sr. Eugénio Bulcão foi ompos 
sado no cargo de preparador de 
Physica o Chimica. 

1 'SYtTIOLOGIA FEMININA 
I I I 

(Conflim/lo) 
E', com efteito, um phenomeno 

frequente na psychologia criminal 
(phenomeno que também se repro-
duz ,jm psychologia moral) o da di 
loção pruticuilu pela mulher quando 
já lho não agrada o seu amante, 
on quando decúi de sua estima para 
se deixar dominar 

A forma mais vulgar dessas perfí-
dias é a carta unonyma, refugio 
de todas as mulheres invejosas ou 
refalsadas. 

As cartas anonymas recebidas 
pola prefeitura de Policia de Paris 

sua maior parte, escriptas 
por mão do mulher é facto que 

I não soffre contestação — e cremos 
que seria idêntico o resultado, se 
lizessemos a estatística das recebi 
das pelos particulares. 

Peder-se-ia at tr ibuir talvez esta 
forma de delação á grande facilida-
de com qne as mulheres repetem 
uquillo que devia i silenciar. Bem 
antes de nós, já o disséra o bom do 
La Fontaine: 
Rie7i ne p'ese tant qu'un secret, 
Le porter loin est difficile aux dames. 

E, demais, o segredo de um crime 
deve ser mais incommodo 
supportavel do qno qualquer outro. 
E' natural, pois, que a mulher não I 
o saiba calar. Sabem de sobra os 
criminosos de génio que não se do-
vo confiar muito ua disereção fe 
mliiina. E ahi está porque o cele-
bro criminoso Abbadie, nos 00 ar-| 
tigos do regulamento do sua qua 
drillia, intercalou um, concebido 
nestes termos : «Só aos chefes é re-

O explorador Nuimen. 
Partiu pura Londres o famoso 

explorador do Polo Norte, indo 
efíectuar naquella cidade ilez con-
ferencias pnbiicas sobre us suas 
viagens e aventuras, e devendo re-
ceber por cada nma dessas confe-
rencias 1.000 libras esterlinas. 

A publicação dos seuB artigos, 
conferencias telegraphicas o livros 
rendeu a Nunsen 2 milhões do fran-
cos. 

O New York Herald publica a no-
ticia, que lhe transmitte em tele-
grumma o sen correspondente do 
Rio de Janeiro, do ter sido feita no 
Estado de Goyaz a descoberta de 
muito importantes jazigos auríferos. 

Assumiu a 
de Campinos 
nha. 

redacção do Correio 
I sr. Rodolpho Noro-

Falleceu ante hontem em Minai 
dr. Bráulio Lion, muito conheci-

do em S. Paulo, onde por muito 
tempo exerceu a arte dentaria. 

O finado era irmão do illustre sa-
cerdote dr. Jonas Nery Lion. 

Movimento do hospital da Briga-
da Policial duranto o mez findo; 
existiam 01 doentes, entraram 130, 
sahiram 112, falleceram 0, foram re-
movidos para o isolamento 2 o exis-
tem 77. • 

Gatuno assassinado 
A propósito do que dissémos sob 

a epigruphe supra e da rectificação 
feita pelo ilr. juiz da 4" vara crimi-
nal, publicamos a seguinte : 

C E R T I D Ã O 
• En, Abdias Maracajá Primo, es-

crevente juramentado, junto ao 
Doutor Quinto Delegado, Fausto 
Dias Ferraz, certifico e dou fé, pelo 

Purticipam nos BOU casamento, 
celebrado nesta capital, o sr. Ar 
tliur Roberto do Almeida e a exma. 
sra. d. Maria da Gloria Amorim de 
Almeida. 

Gratos pela gentileza e muitas 
felicidades. 

V EN DEM SEos retratos d o Im-
pei ador o lmperutriz, pelo preço 
do 500 rs. no oscriptorio desta 
folha. 

I m p r e s s o s 
Rocohemos : 
A Mensageira, n. 10, da bolla re-

vista littoraria, habilmente dirigida 
nesta capita! pelu sra. d. Presciliana I sobremodo lisonjeira.* 
Duarte de Almoida. I E ' quanto basta fiara attestar a 

0 escolhido summurio da pro-1 vaidade f e m i n i n a . . . E, demais, 
sonte edição não desmerece duu an-1 prosoguo Zola, é a iudifferença pro 
teriores : I funda que ellas notam áquollos que 

1 arta do Rio, Maria ('Iara; Celeste I deixaram do lhes sor agradáveis 
(soneto), Amelia Neves; A emancipa I Neste particular, pedimos vénia a 
rão feminil, V. M. de Burros ; Vem 
(soneto), Aurea Pires; Litteratas in-
glezas, Elmano do Val ; Os olhos 
(poesia), Leopoldo Motta ; Chronica 
omnimoda, J . Vieira de Almeida; 
For terraa e m ires (poesia), Candido 
de Carvalho ; Selecção, Jul ia Lopes I du America para denunciar Miguel 
do Almeida ; Notas pequena». 

—Memorial do emburgante coro 
nel Manoel Barbosa do Alcantara 
Cunha, por Bens advogados Rodri-
gues dos Santos e CarloB Brandão, 
na cansa eivei desta capital, em 
qne é embargado Tito Marcos Pa 
chego Soares. 

—O ultimo numero i'A Estação, 
antiga o conceituada revista de 

modas parisienses, dedicada ás se 
nhoras brasileiras. 

Enriquecem-na muitos figurinos, 
dos quaes um colorido. 

—Os ns. 5 e 0, anno II, d ' 4 Mo-
rln Elegante, redigida em Paris por 
Blanche de Mirebourg e da qual é 

para todo 

servado o direito de possuírem uma I juramento prestado que no dia vin-
te e seis do mez de Fevereiro, rece-
bi da mesma auctoridado o Inqué-
rito Policial, intaurado contra An' 
tonio Sodini, por tentativa de mor-
te Cintra Vicente Lambrino, para 
ser entregue ao Meriti-simo J u i s 
da Quarta Vara Criminal, represen-
tando sobre a necessidudc da de-
cretação da prisão preventiva do 
nccusailo e que, juntados aos 
untos, cujo relatório pedia aquel-
lu medida, inclui dons mandados 
de prisão contra o mesmo uceu 
siulò pura, caso o meritissimo ju-
iz entendesse pelas provas que 
era o easo da prisão preventiva, 
ussigTlitBSe os ditos mandados; que 
assim, cumpri do ordem verbal do 
doutor delegado, sondo que deixei 
os ditos autos em casa do meritis-
simo juiz, na noite de vinte e seis 
para vinte e sete, sendo quo, indo 
pela manhã deste dia a procura dos 
ditos mandados, encontrei o meri-
tissimo doutor juiz de direito, que 
respondeu: 

Tratando-se de prisão preventiva 
de nm individuo qne tentara con-
tra nm gatuno, não assignava os 
mandados. E ' o que tenho de ver-
dade sobre o juramento que pres-
tei a certificar: Eu Abdias Maraca-
já Primo, escrevente juramentado, 
junto ao doutor Fausto Dias Fer-
raz, 5 ° delegado, que o escrevi. 

São Paulo, 3 de março de 1898. 
Abdias Mar cajá Pri">o.< 

mulher; os outros associados terão 
apenas amores fáceis». 

Não obstante, este defeito tão 
notorio e, aliás, tão frequentemente 
observado, não justifica plenamente 
il causa do certos desprezos o do 
certas revelações intempestivas. 

Emilio Zoln, entrevistado por 
Edmond le Roy sobro os motivos 
que levam us mulheres a denunciar 
os seus limantes o os seus c-impli 
ces, disse: -Não é o remorso quo 
lovu uma mulher comiivcntc i m um 
crimo a denunciar o criminoso, sen 
amunto. E', em parte, pelo gosto d 
que ao fale delia, de occupai- u at 
tenção publica...» Até aqui tciu Zo-
la toda a razão. 

Jamais olvidaremos o celebre dito 
de Gabriella Bompard ao juiz de 
iustrucçáo, M. DoiTer: 

Pareço que a imprensa mo é 

Zola, para nos pormos em desae 
cõrdo. 

Não é a indifferença, é o odio. 
Quem é indilTerento, pouco so lhe 
dá com os outros. Será iudillerente 
esta Gabriella Bompard, partindo 

agente no Rio, para todo o Brasil, 
o sr. nenriquo Morel Filho, reda-
ctor secretario de LEtoile .riu Sutl. 

Continua a trazer, como snpple-1 criminal), qnando, por 
mento gratuito, escolhidos moldes, tualidade qualquer, se 

Evrand ? 
Será indifierente uma Eugenia 

Forestier, comprazendo se em re-
velar, nma a uma, todas as infâmias 
de Prado ? Serão indifférentes An-
tonietta Sahatier e Joannu Blin, 
oxclamamlo ambas na audiência: 
«Mas confessem, pois I confessemI» 
dirigindo-se a Pranzini e |a Prado, 
e regosijando se do vol-os vencidos, 
acabrunhados sob o peso das reve-
lações que o esmagam ? 

Não, repetimos; é nm sentimento 
de odio; é a transformação do amor 
antigo, que só sabe tornar a alma 
feminina tão impetnosa nos seus 
contrastos, quão terrivol nas suas 
vinganças. 

As proprias mulheres honestas (e 
diremos honestas no ponto de vista 

uma even-
desembara-

Paru uloerus 
ESSEN IA PASSOS 

T A N G O S 

cxvni 
Deseja nma dama ter 

um filho ? Regimen d e 
bananas. 

Deseja uma filha ? RE-
gimen de maçãs. 

(Dos Rabkcos) 

Assim os generos - irmãos e irmãs— 
Devem nascer da mãe magana, 
Qne, não contento com banana, 

Passa ás maçãs. 
J O B A B E M O L 
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R maroharnm • • n . p r « , Mntpr». ••»> i H t n c l o <>• dou» , 

s M o u v i n d o c o n t i n u a m e n t e M ph raaca d a a c o n n a x a i 
0 9 J t h r i o da rapariga. 

Pachóla n< lava q u a a ool< raçân rAxa qua «ppara-
céra anta; no pé da A n n l n h a aa accantuava oaua va* 

-L> . .j,tr» . * v t n c « r a gravidada do 
manto , qu» a w r v t t ^ « i » ^ . <mha já produi t* 

d o abundanla hamortMfela. N e m * h i a » i ï k sa o viaaa-n, 
poJ ir iam concluir qual o vardadalro e s tado da fartda. 

Entretanto, a febra, o dalirio, a i n f l a m m a ç t o qua 
ohagava até ao pé, d a n u n c U r a m - l h e » o p»rigo qua o j r -
ria a pob e A n n i n h a 

Jà antâo ouv iam melhor o e s tampido d o tlrotaio. 
Da*da o A n g i c o até B e l l o Monta, o c i o est va deser -
lo . Nam maia u m vôo da ava, nam gorgaio pala* tou* 
ça». A v o s do c a n h i o a da carabina fluíra calar, a p a -
vorada* a entristecida», as outra* v o z e s i n n o c e n t e s 
qua cantam a doçura da vida. 

E m carto logar, a murcha pela cat inga t o r n o u - s e 
pano*iss ima. O* e sp inhe iros * u c c e d i a m - s e e saria l m -
possivel p'.ssar por alli aem moguar a («rida. Então , 
Pachóla pro tôz qua tomaasem a estrada, apaovaitan* 
d n - l h a u m trecho, até ganharam de novo a cat inga, 
mai* f d a a n t e . 

Cypriano accedeu , não sem ponderar que p o d e -
riam ter um máu e n c o tro, just imente q u a n d o o s d o u s 
estavam quasi incapazes de defesa. 

Andavam apraaaadoa, a u g m a tando a a - l t i a « ' • 
ftiçAu com o o o n t i n u o da Uri, d a enferma, qua a g o » , 
ê è#p««,oa, dava gamid t I t n c i n a taa. Nàt> atam M i » 
grltoa fuctaa da dor, nam a reaoçAi inaUnaliv* d « 
tutaca exuberante oontra oa a p p r o u * d a m« rta A f g r a . 
oa gam^ift» partiam d'alma t inham u m a u i d « M É u -
ra a da raaignaçâo qua Inapirav m piada da 

A* palavraa d o daUrio apparaciam m«i* claraa, 
o o m o uma quaixa do lente da oriança : 

— Mamfta, mam&a, «acuta | N i o vá a m b . f a , náo I 
Eu nfto quero aahir maia úa pa i« j da vooê l Aqualla 
mrlvado ma faz aufTrar multo . Eu Já p a g u a i i r f u i pa»-
cado*. Escuta, mamáa , asouta I táo vá ambor*, nátf I 

Era ai ida a l embrança do m 'rido qua a abando-
nára a uma aupplica a «u \ m*a, oontra ou ja vontoda 
aquel le oaaamanto aa Asara 

E oomo a*«* Ciaamar to lhe fôra fatal, ainda da 
p ia de «apanda d o marido, p>ia foi por oauaa deite 
que t inh* «ido expu l sa da Bal io Monta, — alia aó 
falava n i u o am t a u deliri >. 

Maa, da repente, Cypr ian<parou N a e 4 r * d * , ga* 
topavam oontra alie* una aoldadoa qua por glU ftor-
ram extraviados, o u qua t inham desertado ante* da 
chegaram a Canud. a. 

A o ve l -oa , o rapazinho gritou : 
— Olha, aô L u i s 1 o lha p'r'a franta t . 
A* oirabina* estavam apontada* oontrç o* ja-

t u n ç o s 
Pachóla n á o d e i x o u o s varaas da p a d i o t u X a v a n -

tou a voz com asforço e gri tou : 
— N&o atirem I nâo atirem I E' um christáo qua 

aqui vai para morrar I 
H o u v e um ourto m o m e n t o de haait ç l o antra o s 

soldado*. Pnraoe q u e se oonsul tava n. Mos, ai boccas 
d.is carabinas baixaram a e i le* n o continuaram a 
avançar. 

Af inal , um dal le* gr i tou : 4 »„ 

— P«a«a da largo a vá o o m Dana I 
Estavam ainda r o in lo io d a grande oampanh» Jun-

to da B a l i j Monta, ea panha qua, prolongando-«a por 
m a u da traa ma*«*, a t trr tu oa odiua a p r o d u n u aca-
n a i de eruesa • ferocidade inerivai*. Por Iaao, foi na-
tural aquel le m r v i m a n t o da g e n e r o t i d da doa aoldado*. 

Pachóla, naaaa p j n t o d a atirada, dia** a C y -
priano i 

— Nâo vamoa exper imentar segunda. V a m o a »go-
ra antrar na oattnga. 

g u a n d o o toi deoi lnou, estavam allea na *arra do 
Cam bai. i, por cuja astrada aaguiam rapidamente . 

Mai* da u n a v«z pr rararn no oarr.inho a tantaram 
fazar Annir.hatomar a lgum» all-no^.ta.áo da mata lotagam 
da Luia. Foram baldada» aa tantativaa Ella já nfto 
t inha mai* c nhec imento d o q u e *a pa**v a a apana* 
desviava o* l«bio*. Entratnnto, qu»ndo C y p r i m o lha 
dava «gua pelo gargalo da »arraia, a o r v u «ampra, 
o o m o uma criança. 

Até antáo, Paohòla dizia : 
— Por ora, n l a tam perigo. E m q u a n t o alia p o -

dar angulir é »ignal da qua n i o eatá muito ru im. 
(. ccaaiâo houve am qua lha voltou o c o n h e c i m e n -

to. Ella levantou um pouoo a e*beça a fez u m esfor-
ç o para aentar-ae. O* d' u* j a g u n ç o s pararam. L u i s , 
oom a voz branda, perguntou- lha : 

— Est» cançada, « 'Anninha ? V o s s e m e c ê quer 
aantar um bocadinho I 

Ella abriu o* o lho* * encarou our io iamanta o i n -
terr ga ita ; depois di>se, c >mo se tiv**«e u m a reve-
lação súbita, oom grande axprassAo da surpreza : 

— Uri I ó só Luiz ! 
— S o u eu rre*mo. C y p r i a n o tarrbam V a m o * Já 

p'r'a casa. T i a Joanna vai trat r de v o i i e m e c â . NAo 
tem nada I 

Ouv indo as u l t imas palavras, el la m o s t r o u no 
rosto a m e s m a «urpreza a e x c l a m o u : 

— T U Joanna I A h I tia J o a n n a I 
E aerrou oa u lhoa, oonaarvando aa per a l g u m 

momanU'« tr. nqui iU a »arena, o o m o a» • lebre Uva», 
ta da l o d o daaapparecido. 

Maa L u i s notara já u m obairo aatrdnho que tu* 
bia da rapariga. Cypriano , qua maichava de oottat 
para alia, antr* oa varaaa dn franta, nada t inha dito, 
ou porque realmente náo aenti>««, ou porque náo t i-
vcate cora , »m da oommuniaar iaao a Luiz 

C o m o o m t e q u e i . c i a da inf lammaçAo v io lenta ' da 
falta da tratamento durante doua dia*, d o *ol arden-
te a da p íeira doa caminhoa , apparecora a g a n g r e n a . 
Q u a n d o L u i s deu pelo che iro peculiar á deoompui i -
çáo doa tecido*, a gangrena t inha avaasalado a ra -
pariga 

Maa nam um na n outro puderam compreha n d«r 
l o g o t da a ext«. aâo * a gr vidade d o mal . V e n d u - a 
recuperar • * sent ido* * conhecer Pachóla, tanto e&tc 
a m o Cypr iano aa reanimaram a puseram-** a Cami-
n h o rr.ata r*, idamente . 

E n e t a n t , o aol ducl inava e n vo crepúsculo 
encontrara a ferida anta« de chegar a Canudo». 

A aas s hora da Urde , oa mocó» app reciam en-
tra a* pedreiras, s em te espantarem oom a pas»a. *m 
da padio la , o l h a n d o até c o m ternura a rapariga. 

A s o r . b r a adensou se q u a n d o e l 'e* e s t avam na 
alturh d o T a b o l e i r i n h o A ferida parecia cada ve z mais 
serena e tranquil la. N&o l h e ouviam nr.ais o* garrii-
d o s , n e m a s palavras d s s c o n n e x t * do del irio. 

Q u a r d o se approx imavam d > p u v o a d o , v i r t T 
n a * alturaa d s P i l ladoa , n a * baixadas e n u s o u t r s 
S e , ; o * q t .o c i r c u n d a v a m B e l l o M o n t e u m a proci tsãj 
e- iormo, J - r m as luze s d o aoamp - imen to d a s tropas, 
que a < 1 >'nga s c " l e s af lgur va e s t i r e m d e s t i l a n d o em 
st m i - c i r c u l o . 

(Continua) 

A V I S O - : ConMruitt em tampo pr»v«uimon, minpenilemo« 
remom.» da follin a tudo» oa »iiainiiantea om 

Htriiao. IVilimoH • UHIOR OS qtio tiverem mo 
tivo de rerUmafAo, devi.lo • iiHiraiiieiiton feito« 

aos nomo« viajante«, queiram dirigir «c á admiuiiitruviV) denta foi lia 
devendo «empre citar o numero do recibo dado pelo viajaute e a quan 
lia pag». 

MOLÉSTIAS DOS OLHOSi " m rc k feoho,, 0,,t"vo1 

DR. CAItLOH PENNA 
Entraram hoje Ü.093 nacca«. 

I Desde l.o, 3«.933. 
aypíniAuBTA, com '26 anno« de pra k. Htock, Hlli.410. 
<ica; ex-profe»8or defl l inica ophtul ' 
mologica. por concurso, na Univer-
sidade de Iimlimi-k o na Faculdade 
de Medicina de Rio de Janeiro; ocu-
lista de vários hosiiitaes. Residência 
« consultório: mu Direita, 10 A. To 
lephone 4ü — Consultas de 1 ás 4 

M M r n i U í l t U l M J t t l 

TELEGRAKMAS 
BBRViyO E8PECIAL 

RIO, 3 
C O N K K B K N C I A 1MPOHTANTK—Coifl 

o sr. presidente da Itepublica teve 
hoje em palaeio demorada confe-
rencia sol ire importantes assumptos 
financeiros o sr. ministro da Fa-
zenda. 

M O V I M E N T O N A P A S T A D A F A Z K N 

DA Consta qne n<» jiroximo des 
pacho haverá grundn movimento nu 
pasta da Fazenda, sendo de presu-
mir que este movimento tenha re 
laçâo com n nova directoria creadu 
naquelle Ministério. 

RIO, 3 
M E B C A D O J>K C A M I I I O O mercado 

abriu hoje frouxo a (».r)i8. 
Todos OK bancos tomam a dinhei-

ro a 6 19[SL2, sendo o part icular fei-
to a 0 5[H. 

A esta hora, os bancos saccam »6 
a ti com dinheiro e a <> 
sem letras. 

E x p o s i ç i o DK U V A S — M J I T O 

concorrida u exposição de uvas no 
palácio da Iutenden 'J j a 

para presi-
EI.KIÇÕES .Resultado conhecido 

alli agora ,;BR eleições 
dente da Republica : 

Cambos Bailes, 144.333; Rosa e 
Silva, 142.1L'7; Lauro Sodré, l(i.341, 
e Fernando I.olio, 23.287. 

No Ria Giando do Sul, os srs. 
Campos yalles, Rosa e Silva o Quin-
t ico tivera tu poucos votos; no Pará, 
os srp. Campos Salles t> Rosa e Silva 
t iveram uma maioria de 6.000 votos. 

RIO, 3 
A T T H N T A D O DK 5 LLLL N O V K M U U O — 

FORMAÇÃO DK c u r , P A - F o i a d i a d a 
para amanhã a continuação da for 
mação de culpa dos indiciados no 
at tentwfo de novembro, que devia 
realisar se liojo. 

Dn. SAi.vAnoR nu M K M D O N Ç A 

E s t á prouipto para ser assignado o 
decreto removendo de Washington 
pura Dislióa o dr. Salvador de Mcn 
donça, ministro plenipotenciário do 
Brasil nos Estados-Unidos. 

SANTOS, 3 
R E N D I M E N T O S F I S C A K S — A Alfuu 

düga rendeu hoje 118:8(i0$05iá. 
A Recebedoria, 1G:464$883. 

D E S Í ' A < HOH DE C A K É — A Recebe-
doria despachou hoje 2.7(37 saccas 
de café. 

M O V I M E N T O D E P A H S A O E I K O S — D U 

rante o niez de fevereiro, entraram 
em nosso porto 2.H46 passageiros, 
sendo: homens, 1.85!); mulheres, (>26. 
Sahiram: 1.811, sendo: homens, 1.325; 
mulheres, <18tí. 

M O V I M E N T O M A B I T I M O — Ent rou 
hoje o vapor allemão Cintra, vindo 
do Hamburgo e escalas, com carga 
de vários generos, a Ed. Johnston. 

Sahiram os vapores: 
Nacional Mo Formoso, com vários 

generos, para Pernambuco; 
Italiano Manilla, mesma carga> 

para Génova; 
Nacional Awjtisto Leni, idem, para 

Iguapé; 
Allemão iJestarro, com café, paru 

Hamburgo; 
lnglez lioynan PHncc, com vários 

generos, paia New-York. 

SANTOS, 3 
M E R C A D O D E C A F É — E i l e c t u a r a m -

se hoje vendas de 50.000 saccas, sen-
do 20.000 do dia anterior, na base [ 
de 8$400. 

E u eguul data do anno passado 
entraram 12.712 sacco«; desde 1.°, 
20.083; stock, 382.371. 

Desdo 1.» de julho até hoje en 
tluram 5.1(><j.23(i saccas. 

M E R C A D O I I I C A M I I I O — O cambio 
baucario foi hoje cotado a 6 lí>l32 
e o particular, a 6 6(8. 

O movimento do dia foi regular. 

Q U I T O , 3 
P E R I ' E C I I I L B - O jornal El Com• 

m cr cio nega que o sr. Rillingurst, 
vice presidente do Peru, tenha ido 
ao Chile firmar o pacto de uini/.ade 
entre as duas republicas. 

O presidente Pierola mostra se 
desgostoso com a prova de incupu 
cidado dada pelo sr. Rillingurst. 

MADRID, 3 
DKCI.ARAÇÍ.I DO OftNERAl. WKYI.ER 

— O general Weylor, sendo entre 
vistudo sobre certas noticias da Ame-
rica do Norte, a proposito do desas-
tre do cruzador norte americano 
Maine, desmente categoricamente 
que tenha estabelecido minas explo-
sivas no porto do Havana emquanto 
exerceu o cargo de governador 
rui Ga ilha de Cuba. 

WASHINGTON, 3 
COITSAÇADO ' M A I N E » F o i a b u n 

bonado aqui o projecto do fazer 
fiuctuar o couraçado da marinha 
norte-americana Maine, por ser isso 
reputado impossível. 

LONDRES, 3 
I N V A S Ã O R D S B O - B Ü I - O A R A — Segun-

do o Daily Mail, acredita so em 
Constantinopla estar imminento uma 
invasão russo búlgara. 

O sultão está vivamonte appre-
hensivo por este facto. 

LONDRES, 3 
F I X P F N R Ç Ã O A N U I . o K O Y I ' O I A O 

Ihtily Mail annuncia que o Sirdar 
Horácio Kitchener Pacini dirigirá 
em pessoa a próxima expedição an-
glo egypcia contra o Khartoum. 

M A D R I D , 3 
D I R S I T O S B OR R E o T K I N O — O s m i 

nistros reuniram se hontem, á tarde, 
eui conselho, afim de deliberarem 
sobre a quentão da diminuição dos 
direitos aduaneiros do trigo impor-
tado. 

O conselho resolveu baixar de fi 
pesetas os direitos de entrada sobre 
o trigo estrangeiro, emquanto o pre-
çr; cobrado por hectolitro passar de 
l í p e s e t a s e 60. 

N E W Y O R K , 3 
P R O H I R I Ç Ã O IIH M A N I F E S T A Ç Õ E S 

H O S T I S AO M I N I S T R O I I K H P A N I I O I . — 

Yarios jornues destu cidade assegu-
ram que o governo deu ordens es-
peciaes alini de impedir que seja 
feita qualquer manifestação hostil 
ao novo ministro da Hespanlia Uüfi 
Estados-Uiiidos, ur. Polo Rernabé 
por occasião da sua chegada a este 
porto e a Washington. 

LONDRES, 3 
DECI.AR-ÇÃO no CONDE DE H'I„ 

iioiiNK—Em discurso quo pronun 
ciou hontem, em Bradford, o sr. 
conde de Selborno, secretario par-
lamentar do ministério das colonias, 
declaron que a Inglaterra deseja a 
paz, mas que salvaguardará os seus 
direitos e tratados a Afectando a in-
tegridade do império britannico e os 
seus tratados de commércio, nota-
damente o tratado commercial an 
glo chinez de Tientsin. 

Foram abertas varia« aulweri 
pções, afim de otlerecer «s ao go-
verno um navio de guerra. 

Esta convocada para o dia 16 de 
abril a guarda nacional, em nume 
ro de vinto mil homens, quo serão 
chamados a serviço ohrigatorio. 

MONTEVIDÉO, 3 
I N T K R P K I . I . A Ç Ã O D E HM J O R N A L I S T A 

—Em eloquente artigo, gsraunta o 
jornalista Toofilo Diaz : • f i l o go. 
verno provisoiio do sr. Lindolfo 

nestas n&o está roconlie ido pelo 
Brasil, como |ioderÃ o governo do 
sr. Prudente de Morues receber o 
novo ministro oriental, sr. Blas Vi-
dal ?» 

LONDRES, 3 
I N D E P E N D E N C I A D E C U B A — O Dai-

ly Chrcnicle diz que o governo dob 
Estados Unidos vai propôr ao de 
Hespanha a independencia do Cuba 
mediante a indomniiaçã > de 3Cl'l mi 
Ihõotí de dollars. 

A v u ^ o s 
S. CARLOS DO PINHAL, 3 

Da cadeia Municipal o posto epi-
demico diariamente removo prosos 
para o Lazareto; por occasdão do 
Ju ry de Araraquara, vieram daquel-
la cidade oito presos, e agora é dif-
ficil arrancar ou remover daqui 
tos infelizes. 

Pedimos p r o v i d e r ^ a o , i r c h e 

fe de policia, 
(D'A Oiiiniflo) 

D a s Varias: 
«As raras pessnas que se conton 

tum em matéria de leitura quotidia 
na com aquella que lhes offerece o 
Diário Officiai, estão a eHta hora em 
natural anciodade a respeito das 
eleições presidenciaos. Ter se iam el 
lus realisado ? Será possível quo não 
o tenham sido ? (Irneis duvidas que 
devem estar a affligir nquellos raros 
leitores que hontem rião encontra 
ram uma só palavra a ta! íez-peit 
na folha officiai da Republica. 

Isto é que é abíti «fiio 11 

Deve ter sido entregue hoi-tem ao 
sr. ministro du Guerra a proposta 
para a promoção do exercito. 

Durante o anno passa lo, foram, no 
Rio, requeridas 23 acções de divor 
cio e (Ï do annullaçilo du carianiento 

No primeiro vapor que largar 
do Rio para Aracaju, partirá o dr, 
Martinho Garcez, qne, alli chcgan 
do, reassumirá por moz o meio o r»o 
verno de Sergipe. 

Foram presas hontem ás !l t}2 
horas du noite, nu rua do Quartel, 
duns j'vene quo ne unharam mutua-
mente. 

O alferes Benedicto Pedroso teve 
« yc.ntileza de coniluzil as á reparti 
tição L'entrai, onde, feridus. foram 
medicadas. 

O dr. Fausto Ferraz, (>'• delegado, 
a quem forain ellus apresentadas 
procedeu na frtrma da loi. 

A Secretaria da Agricultura trans-
mittiu á da Justiça a conta de 31S, 
apresentada por José Sartori, por 
serviços oxecutadoü sia ciinalisação 
de go« no quul tel da Luz. 

Foi indeferido o requerimento do 
Antonio Rodrigues Lopes e outros, 
pedindo a cópia du piailla do pro-
jecto de abertura do canal do 
Tietê. 

SANTIAGO, 3 
D I V E R G K N O I A B NO M I N I S T É R I O 

Recomeçaram aqui as divergências 
no seio do Ministério. 

BUENOS ATRES, 3 
QITEHTÃO D E L I M I T E S COM O C H I L E 

— Nota-se nesta capital um movi-
mento patriotieo a proposito da 
questão de limites oom o Chile. 

O sr. secretario da Agl-iculturu 
recommendon ã Superintendência 
das Obras Publicas quo apresse a 
remessa, á Camara Municipal da 
capital, da pluntn do projecto de 
abertura do canal do Tietê. 

De volta de sua viagem a Ytú, 
acha-so nesta capital o distincto 
moço e nosso particular amigo, sr. 
José Couto de Magalhães Sobrinho. 

Yisitamol-o. 

«Liryss» 
Do nosso distincto collega sr. 

Canha Mendes recebemos o seu 
poemeto /.IVÍ/SS, nitidamente impres-
so na Typographia Brasil Carlos 
Gorke & O., desta capital. 

Segundo declara o proprio au-
ctor, esso livrinho foi escripto, em 
versos differentes dos que nelle 
v6m, durante o mez de junho do 
18!)7, e só começou a ser impresso 
em fevereiro proximo passado, de-
pois de completamente transfor-
mado. * 

Vamos lei o com vagar e oppor-
tunamente communi. aremos aos 
nossos leitores a impressão que nos 
deixar a sua leitnra. 

Liryss 6 um delicado brindo nos 
ussignuntes da Revista do Brasil. 

PELO MOSSQ ESTADO 
SÀO s E a i r r i Ã o 

Do nosso correspeaden te, em data 
de 2H do mes proximo Iludo : 

• Continua a ser meuosproiado 
pelo governo esto importante e fu 
turoso município, dotado pela na-
tureza de um es|«bblido porto de 
mar, que, lia abalftãda opinião do 
grande engenheiro tiancez C'asemi 
ro Motett, se não existisse, era ne 
eessario inventai-* .P 

Em quanto tf |ieogresso cami-
nha vantajosamente, auxiliado pelo 
governo, certas regiões do uosso iu 
torior, sem a imporUncia (pio tem o 
littoral, este retrogriúla e sua popu 
lução cai diu a dia no dinanimo, |HII-
falta de transpo*ttf,' que anime e dê 
vida á sua lavoura. 

—Pura os que ainda crêem no 
patriotismo do governo re«la lhos 
uma esperança: a estrada de ferro 
lis raias de Mina«. 

Nós, porém, já não acreditamos 
na tal estrada, porquo terá o mesmo 
resultado da navegação. 

Approximase o 1" de março, e 
ttuili<ia)uras *L. H SIS Campes 

Salles e Rosa e iSiKa receb. rão dos 
uofcis com patriotas o sufrágio da.. 

•ilhit. t) littoral, que nu Republica 
tem sido tratado eoiu <1 spres-j, 
oncorrerá com sua altuviâo de vo 

tos f< itos a Miillat, para correspon 
ler ás AefertHCKit. até hi je rcccl i 
las. 

O Mlpposto dircctorio local, 
representado por 2 (únicos) mem-

íionvida o eleitorado a suffra 
<af os candidatos no dia 1" de 
março e, no meslnO tempo, a receber 
a reuuncia que faz o directório e 
eleger quem melhor possa repre-
sontal os junto da direcção supre-
ma do partido (tic). 

Com a sinceridade qne nos ca 
racterisaf podai, -HI .mais unia vez 
affirmar, sem recMo de contestação 
de quem quer que seja, que o lai 
«lirectorio nunca representou a Von-
tade do oleitorado e, por isso, nada 
tem a renunciar. 

Descrento, como se acha, a po-
pulação, pelo nenhum interesse que 
o governo lhe vota, mórmente no 
período republicano, o eleitorado 
do littoral náo perde o seu tempo 
[iara dur poderes a politico« qtle até 
hoje nudu fizetaln, qtie üBb ifrl 
põem ú admiração do eleitorado. 

Diz o M< ••: 
•O qr.e lera o dire torio a fazer 

sua renuncia é indivíduos filhos 
daqui haverem posto em duvida na 
capital a legitimidade de seus podo 
rés.» 

So, de facto, representam a von 
tade do eleitorado, para que ligam 
importância a esees indiriililos ' 

— Sabemos que o novo directório 
terá como presidente o sr. João 
Fernandes (reeleito), José Silvério 
(reeleito) e o capitão Luiz Soares, 
como membros, . . 

—Pór uúria dahi recebida, subo-
rnos que o bacharel Cappelano, pro 
motor publico da comarca, preten 
de não voitar u assumir o cargo. 

Sentimos profundamente que n 
nossa comarca se veja privada do 
seu concurso, importando pura nós 
má recommendaçSo, porquo assim o 
exige u intriga local. A mesma car-
ta também nos informa qne o dr. 
Gomide efitd tit> fltaie jilopot.ito do 
não acceitnr indicações de candi-
datos leigos, que porventura pro 
tendam o logar. visto ter mais de 
um bacharel qne deseja gonar o bo-
nefien clima da nossa hella cidado. 
Valha nos isto. 

—E' grande o descontentamento 
d a população deste e dos mnnici 
pios vniinlios, por ter gorado n 
concorrência á navegação costeira. 

—Ha um mez que estamos sem 
transporto por mar, visto não passar 
por esto porto nenhum vapor I 

— Na avançada edade do !)(> annos, 
falleceu neste município o sr. João 
Sant'Anna. 

—No aprazível bairro de S. Fran 
cisco, vfctinia de suu Imprudência, 
pereceu afogado o menor Benedicto, 
de 8 annos, quando so banhava no 
mar. 

O dolegado vai tomar providen-
cias, afim do evitur que meninos 
vadios permaneçam a banhar se, 
com risco de desgraças como a que 
se deu naquelle bairro.» 

S p o r t 
FRONTÃO PAULIBTA 

Resultado da« ijuinitlas de hon 
tem : 

1*, Agustin e Pedrito; 
2", Pedrito e Agustin; 
3», losemari e Agustin; 
4a, Sanches e losemari, 
6a, Juan e Marquinu, 
Ia , Marquina e Juan. 
7», Juan e Marquina: 
8>, Nunes e Marquina; 
íi", Luis e Marquina, 

10", Marquina e Juan; 
11«, (dupla), Zubill iga Marquina 

e liarcuiztegui Nuno»; 
12», (dupla ,Luis Marquina e Juan 

Lorente: 
13», Orio e Barcaiztegui. 
14", Barcaiztegui u Marquina; 
16", Lorente e Marqui ia: 
II!», liarcuiztegui e L. jona; 
17», Itarcairtegni o Marquina; 
IH", Marquina e Lejonu; 
ltl», liarcuiztegui e Loronte. 

FRONTÃO BOA VISTA 
Resultado das quinlelas i'o hon-

tesi: 
1» Miranda, Í$1' 0 e t$7(IO, Gam 

borena, 3$ 100 duplas, 16$8«0. 
2* Khaln», 4$001 e 2Í7 ; Garaho 

rena, ' $20(1; duplas. 11*11*) 
3» Hhaln/, 8$!NWe S$2(I0 (iambo-

rena. 89700; dsplsa, tl$tl00. 
4" Videgain, I $7(K) e 7$200; Eche-

verria. 2$s(i0; dupla», 15? 
6» Shiduz. 2fl$3(iO e (i$200; Oam 

borena. 11$; duplas, 41?4 0. 
0» Garibaldi, 8$800 e(i#; Shaluz, 

6$8(KI; duplas. 21$!M>. 
7" F. heverria, "SflOO e «$400; Sha 

luz, 7Í7(K): duplas, l!»£H(jO, 
8» (dupla) Videgttíu — Santiago, 

88200 e 11$: F. heverria Oaribaldi 
11$; duplas, 31*100. 

A» (idem) HhaliiJ Aguirre, 8$7(X) 
e 5$900; Gumborenu Altamira, 
4$8'iO; duplas, ;10$200. 

10" Altamira, "iS'J(K) e 2S700; Tolo 
za, 6$700; duplas, 10J7'«'. 

11» N.intiugo, 8$7O0 o 7S100; Tolo-
za, 3S500; dupÍa.1. I7Í40C 

12» Tolosa, l#7(l<l e .'( • •'" Oenua, 
lõ$500: duplas. 4 IS800. 

13» Toloza, BSIOO e 5SS00; Mlner, 
4$900; duplas, 21S70tl. 

14» Santiago, I3S1 0 e 4^800; Al-
tamira, 3$400; duplas, lOíõflO. 

j l . Egleston, antigo nlnmno e.v-
trangeiro ila Escoln Hjhperior de 
Minas õe P a r i H , o actnauneht" f r a 
fedjor da Ef.cola de Mini.,) de New-
York, oIT-ireeeu ao Estado francez 
a somma de 5.000 dollarrf, para que 
os juros delia sejam consagrados uo 
augmento das collecções dos raint 
rac-s da Escola de Puris. 

B A S C O C O M M E B C I O S I B D I S T R I A 

Londree • t | M C M l 
P u i « 1.464 1.482 
Hamburgo . . . . 1.7!« 1.82» 
Portugal. . . . . — «01 
Italia - 1-424 

B A S C O A M . E M Â O 

Sacou a « 9(16. 
CAMILO CRESTA A COMP. 

Sacou a 6 9]16. 
BARCO IIB B. PAULO 

Não afflxou tabeliã. 
B R I T I S H B A N E 

« í*! 16 
1.469 
1.800 

«7[l(i 
1.487 
1.836 
1.443 
7.754 

1 482 
1.830 
1.440 

590 
1.250 

1|2 
I.4C7 
1.812 
1.120 

H IS 
7.(103 

5)8 a fi 

5l8 

Foi exonerado, a pedido, do car-
go de professor interino da escola 
provisoria do bairro da Brta Vista, 
município de Parnahyba, o sr. Joa-
quim Carlos Barreto. 

Consta nos qne o governo está co-
gitando da exoneração do dr. Paulo 
Passalacqua do cargo de delegado de 
policia em commissSo, qne o mes 
"mo exerce, ha mezes, na cidade de 
Santos. 

PüLCüS E SALÕES 
APOLLO 

Está annunciudo paru hoje, na-
quelle theatro, mais um variado 
espectáculo, que terminará com a 
exhibiçõo do apreciado cinamato 
grapho. 

POLYTHEAM.V 
Deve ostréar amanhã a Compa-

nhia Etna o Wood, que ha annoa já 
trabalhou com saccesso nesta ca. 
pitai. 

Vão ser etiífpgttus ii Directoria do 
SeíSçr, Rai its to o Desinfeetorio o 
Hos^tal de Tsolillüento de Cosa 
íirancu, que. já esiíi > éouclltidon. 

Vai ser entregue, adeantadamente, 
uo secretario da Directoriu do Ser 
ço Sanitário, pharmaceutico João 
itodrigues (lo Souza, a quantia de 

9:12715128, pura pagamento do pus 
soai daqiiellii repartição. 

A Inglaterra e o Japão. 
Um correspondente de Berlim 

para nrii jorni l de Londres in f i r 
ma-o de que náo «ti existo um com 
pleto accôrdo entre o Japáo e f 
Grã Bretanha, mas também se dá 
como seguro ter sido firmado um 
tratado secreto estabelecendo uma 
ulliançu, não contra a Allemanha, 
mas contra a Rússia 

De futuro todas as reclamaçõc s 
que u Inglaterra tiver de fazer ao 
Celeste Império serão ãpoludus pe 
lo Jupão com as armas em caso de 
necessidade, pelo que não «.riuiiu 
possível um conilicto intcriiacio 
nal. 

P e l o s s a i õ e s 
O dr. »Tosé do Queiroz Áruiilia e 

sua exma. sra. duram liuntciii, om 
seu palacete da rua Alegre, um sa 
r«iu dançante, que coireu anima 
dissimo atú ao amanhecer. 

O grande salão da frente, suffl 
eientemente vasto para muitas de-
zenas de pare», esteve concurridis-
simo atú o lini. 

O salão de jantar, mais espaçoso 
ainda, apresentava magniíieo aspe 
cto com a grande mesa caprichosa-
mente ornada de iiôres, prata, por-
celana e crystaes tinos. 

Parece que Panlo vai agora es-
quecer, numa serie de festas elegau 
tes, um longo e tenebroso período 
de retrahimento. 

Fizeram as honras da casa, com 
a gentileza do costume, as exmas. 
sras. d. Maria Egydio Aranha e sua 
mãe, d. Antónia Aranha. 

COMMÉRCIO 
S. Paulo, 4 do março de 1898. 
Tabellas de cambio afüxadas hon 

tom: 
L O N D O N B A N E 

Sacou a ti 9(1«. 
j o i o nnircoLA à COMP, 

baaon a 61U(32. 

Londres , . , 
l'aria . . . . 
Hamburgo , . 
Itália . . . . 
New York . . 

B \N(|tt|t KUANI. A1HK 1)11 UUthll. 
Londres ti !>|lti ti 7|1<> 
Paris M M 
Berlim 1.796 
Italia — 
Portugal — 
Hespanha . . . . — 

Tabeliã fornecida hontem pela Ca 
mara Syndical dos Correcto- s 
Londres ti 'v s 

Paris 1.130 
Hamburgo . . . . 1.777 
lUilia 
Portugal tilt) 
New ï o r k . . . . — 

Soberanos, 37ÍÕ0O. 
Hemlo os extremos 
Contra banqueiios, de ti 

. . , , ( 'ont ra a caixa matriz, de n 
li 21 [.'12. 
l ' a | el par'ianlur.ul) 23(32. 

BOLHA DF. S PAULO 
OKFKKTAS 

3 - 3 — 3 8 
Jíw/uÍua públicos 

Apólices geraes. 
> com 4"io 

ouro 
• do Este.do 

Letras da t amara — 
emprestimo . . . — 

2". . . . . — 
3». » . . . — 
4«. > . . . 
6". • . . . — 

Soberanos, ?7$(>00. 
ACÇÕES DE BANCOS 

Commércio elnduiitria. 30õ$ 29(1$ 
Coustruator e Agrícola. 
Credito Real da Cartei* 

iu l l j pr.tlieeariii 
Lavradores 
Mercrntil de Bar'.os . 
KibtUSo í'*ei,o . 
Santo:. . . . . . 

l ' .iulo, . . . 
União de B. Carlos . . 

> » > > int. . 
> • > » o. 40 >'[0. 

União de H Paulo . . 
> 70$ . . . . 
» 110$. . . . 
. 5')$ . — — 

Industr ia l Amparense. — — 
ACÇÕES D E COMPANHIAS 

BtopakoCr — 36$ 
Telephouica . . . . — 609 
Viação — 4(1$ 
Mercantil e Industrial. — — 

LETRAB HYPOTHECARIAH 
Banco de Credito Real. 68$600 Ii7$ 

» t > » 
da 1*. série . — fi»$ 

> União . . . . — — 
DEBENTUREB 

Comp. Agua e Lua . , — 70$ 
» Viação. . . . — — 
> Bragantina . . 160$ — 

FORA DA BOLSA 
Ml acções da C.Mogyana,int.,a2.'lH$. 
40 . » . . > a 237$. 
34 acções da C. Paulista, a 276$. 

188 > » . > a 276$. 
102 > i > > » a276$. 
( * ) • » . > > a276$. 
30 > • > > > a 276$. 
20 acções du C.Mogvana,int.,a236$. 

100 letras do B. C. Real, a 68$. 
100 letrus duC. Municipal, 4°. em 

prestime, a 173$. 
A HORA OFKICIAI.: 

31 ac;õesdaC.Mog.yana,int.,a 236$. 
90 » . . . . a""".*. 
3H » . » > . a 3.*iS 

Ve." C " . 

1 200 
920$ 

7::,f 
46$ 

— 70$ 

— 120$ 
— tin® 

li»!;;? l.'J.'-i 
HWÜ 

i2iá in;$ 

246$ 
126$ 100$ 

30$ 2(1$ 

Agua e Luz. . . 
Antarctica . . 
Argos Paulista 
Diversões e Sport . . 
Fubril Paulistana . . 
Gaz do S. 1'uiilo. 
Lupion 
Meelmni •» . . 
Mogyuna. . . . 

iiit 
Mogyana ex dividendo, 

«om 40 "lo. 
Paulista 
Pro prediov. . 

!l&$ 80$ 
— 60$ 

10$ 
300$ 200S 

10"$ 
4(Ki$ 
!!(!$ 

120$ 

240$ 235$ 

106$ 
28(1$ 277$ 

36$ 

FKAÇ V DO COMMEIU'IO 
Inspe. tor do Inez, sr. João Anto 

niii Julião. 
CAMBIO 

ĵ RBCADO 1)1) nro 
(!on;njnni»«lv"os recebidas o uffi-

Tadas hontem • 
A's 10 horas 

Banc.;rio, ti 19(32 o li é[8. 
Particular, ti 21 [H2 

As 10 * horas 
Bancario, ti 9[lfi. 
Part icular, ti 6[8. 

A s .3 horarf 
Bancario, fi 9flfi e ti 5|8 
Particular, ti 9[32 e li 21 [32. 
Fecha : 
Bancario, ti 9[16. 
Particular, ti 6[8. 
Kaones sobre S. Panlo, de ti 19(32 

1 fi 9(10. 
3! IE HO A DO P H SANTOA 

A's 11 1(2 horas 
Bancario, 6 9[lti. 
Parti ula», ti 6|8. 
Mercado, fronxo. 

A'a 3 $ horas 
Bancario. (í 9j1(». 
Part icular . (1 21[32. 
Meren 1 > estave! 

MltU'- I no PÍ: CAFA 
RIO. 3 (is 10 horas 

Entradas. . . . 13 879 nuc?ns. 
Eiutiariiueí« . 13 768 » 
\eiulun . . 8.000 > 
Slock, 273.930 saccas. 

SANTOS. 3, á s 11 i h o r a » 
O nlPíCado do eaf.'- abriu calmo. 

A' 1 hora 
Continua calmo. 

A's 3 L. horas 
Fecha calino, na base de 8$100. 

MALAS P R.! A BUIIOPA 
Marro 

Dia 9 - C l y d e 
» 16—Oraria. 
> 11!—Cordillère. 
» 23 JJaydalena. 
» 29 Orellana. 
> SO—Portugal, 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORKS RSPKRAnOS NO BIO 
4 Gênova o esc., Cithí di Gênova 
4 Portos do Norte, Alagoas 
4 Rio da Prata, Kbro 
4 Southampton e esc., La Pinta 
4 Santos, Desterro 
6 Portos do Norto, Manaus 
ti Londres e esc., Sasinytli 

ti «auto«, y<«ambüi* 
7 Honthanipt..'" <» >">c. MngUltm 
7 Rio da Prutit. •l'<«i'«iV 
8 Livor]K)ol, ffiilhr.'» 
8 Rio da Prata, Cly-U 
8 Gênova e esc., ÀiroM 

VAPORKS A SA IIIR TM 1 R O 

4 Nápoles e esc., Manilla 
4 Rio da Prata, Proeenrr 
4 Paraty e ese , Ouaratylja 
6 Mantos e Laguna, Yjjiraiign 
6 Portos do Sul, Itapary 
6 Hamburgo e esc., Ih */< rro 
6 New-York e ene., fíuj/wi 
6 Mantos, Citta di Ornava 
ti Viotoria e esc., Miti/uy 
ti Hamburgo e esc., Mor tnlu.jw 
8 Murselha e esc., Aimilnin. 
8 Rio du Prata, Magdalma 
9 Mouthunipton e ese , Clyde 
9 Rio da Prata, Saooia 

VAPORKS E S P E R A D O S KM SANTOS 

6 Rio, prove}ice 
5 Rio du Prata, Aquitaiue 
6 Havre, Caravellas 
ti Itio, Citta di Oenma 
6 Rio, Ypirtini/a 

IR 0"vr--r. Mr r''á 
A V . ; l l h DK SA II D 

em 
de 
ara 

VA POUR 

6 lllo, M' ramltiquc 
6 Havre, Vill- <1- S. .\ir„Ia» 
7 Gênova o Nápoles/ '»",. •;! <;, 
9 Gênova e Nápoles, Monter::} > 

I.A V K I . O C B 

O OUtá di Gênova sahirá de Sautoi 
a 7 do corrente,pira Genovu . Nipo-
les, tocando no Rio. Bahia o I i r iim-
lmco 

O Montevidéu sabirá de Su-itos i 
9 do corrente, p-ira Genov, t , N\ipo 
les, tocando no Rio de Janeiro 

O Savoia saliirá do Bio, i.o ie<-
mo diu, directamente, pur.t .»ton-

( . t ev id íoe Buenos-Aires. 

II . I N H A I A M P O R T A H O I . T 
O p.iqnnte fívffon s.ihirá do liio 

amanhã, par» Bahia, Pernambuco e 
New-York. 

N A V I O A Z I O N R I T A I . O - B R A P I I . I ' A 
O vapor Aini i spi rudt 

SuUlos a I." do corrente , aii.r 
pois da indispeniiíivol dei.i^ia, 
Gênova e Nápoles. 

P A C I F I C ITKA.W 

I O Orav'a, espenidt» do Knl no 
1 ília 16 do i orrente, Kuliirá do llio, 
! depois du indispensável d^iwor i.iiari 
1 L:sb6a Vigo,La Pall ice e Liv.-i'î.ool 

O Liguriu, esperado Euro)« 
no mesmo dia,sahirá do Rio. deroii 
da indinpem.avel demora j>:ir:í .^lo-
tevidío, Pun ta Arenas e Vulpan 
roeebendo passageiros |>ara n 
du Pra ta . 

S. PAULO RAILWAY 
Movimeuto de hontem : 
Santos—Curregudos iio armazém, 

133 va lons ; descarregados no ar-
mazém, 91 vugons; fornecido', uo 
cae», 2!i'9; carregados uo mesmo, 
273: ficados vasios, 2«: ú disposição 
(lo cAes, ilepois de 6 horas da tar-
de, 30; entraram 9.093 sacou* Je 
cafá. 

Serra Cor."eram 120 viagens, re-
presentando 4,30 véhicules. 

Braz—Carregados com vários ge-
neros, 19 vagonh.: descarregados, 70. 

.Pary— Carregados! com vários gê-
neros, 97 vugons; deseurregados, 
163,- idem, com matoriaes, 67. 

Silo Pavio—Carrega dos com vários 
goneros, 46 vagons; Alescurregailos, 
44. 

Jandi'Jiy—Entregue» á Compiu.hia 
Paulista, 24". vagons; á disposição da 
mesnii». 36; recebidos da ai . sina, 215; 
cargas ilemoradas [luru a 5 (IUIIIH. 0. 

BANCO DE CREDITO REAL DE S. P A U I , 0 
Balancete em 28 defevereiro i/e 1898 

CARTEIRA 1IYPOTHECARIA 
ConiDreheiídemlous o()eraçõe.s de au-

xilio á lavoura 
Accionistas 
Empréstimos hypot. 17.'14:3o-'$30(i 
Ditos sobre |ienhoreM 

agrícolas 1(10:031 $790 
Garantias : Valor dos bons liypotheca 

dos e. iludos em penhor uo Banco 
Depositos pertencentes a terceiros 
Let ras liypothecurius pertencentes uo 

Banco 
Prestações a receber 
Juros vencidos . 
Diversas propriedades pertencentes 

ao l ianco 1.6(i8-333.$ti40 
Dividas em liquidação 1.27l:770$271 
Ediiicio do Banco 103:810$! 13 
Carteira Commercial 2.G36:033$289 
Caixa 213:696$769 
Diversas coutas 696:001$802 

1.711:180$000 

17.374:332$09(i 

•18 38!-801$ÍKK) 
2.104:100.^000 

2.221:400500(1 
2.735 9 70S; 96 

11 l:473$.ri31 

CARTEIRA COMMERCIAL 
Contas correntes 
Titulos descontados . . . . 
Ditos caucionados 
Debentures 
Diversos títulos em carteira . 
Letras a receber de c[ alheia. 
Letras a receber 
Caixa 
Diversas coutas 

3.088:4 KIS440 
785:44 3S423 

3.943:535$410 
83H:800$(KK) 

2^137:800$000 
108:38^$3()2 

20:504$020 
233:314$382 
131:790$287 

Total r<"'is . 92.í;02:989SSfS0 

5.(*JO.OOO$'" " 

5.000:011 I !»l() 
1.112(1 53 l?-i-"il 

48.3«4:(i '1 

( 'ARTEIRA HYPOTHEC ARIA 
(C(lmprellendendojas o[ieruções de au 

lios á lavoura 
C'apital 
Dinheiro recebido do Thesouro Na-

cional 
Fundo de reserva 
Garantias diversas 
Depositos : 
Titulos pertencentes 

a terceiros. . . . 2.454:100$00 
Deposito por alvnrú 39$725 2.454 139S72Õ 
Letras hypotecarias omittidas . . . lti.L,77.ii'»i.fHX) 
Ditas . sorteadas . . . 155itoo."««' 
J u r o s de letras hypothecurius . . . 238 ."üíH 1 

Contas corrontes 795:9Oii$802 
Dividendos : 
Suldo anterior nãore-

clumado 55;329$610 
Idem do ultimo se-

mestre 187:513$000 242.842$510 
Diversas contas . . . ~ ! ! _ . 1.839:15(18195 

Capital. 
Contas correntes : 
De movimento. . . 
Sujei tas a aviso . . 
Carteira hypothecaria 

CARTEIRA COMMERCIAL 

892.284$61(i 
881:696$280 

2.(135:033$ 289 
Let ras por dinheiro a prem o. 
Canções 
( 'obrunçasi lo couta ailieia 
Divorsus contai: 

Total r/ia . . . 

2.500:000$ * 0 

4.509:01 H'"*-'» 
121:018ílã0 

3.943:5.15- I»» 

7:f|-!0-lt7 

92.ti02:989$8fi0 

O guarda-livros, 
R . DÜABTE RIBAS 

S. E. o u O. 
S. Panlo, 28 do íovireiro de 1898 

O director-gerente, 
J O S Í D U A B T « R O D B I O U S S 

) Û 



DYSPEPSIAS 
INDIGESTÕES 

CÓLICAS 
Elixir ùruitialivt 
Werneck 

Werneck 
o m e l h o r « U < d e u u j H t u H U * 

kvKitnk o 

Desodorante, 
Antiseptico, 

Doiinf î ' tanto. 
Efficmcla in-

contestável O EU-
nerior a t ' ÙO ; oa 

Sabão 
DE ICHTHYOL E 

S u b l i m a d o tf* 

WERNECK 

V . W e m e c k 
Atttmid, 

MurtpkuloM, 
Lympktilumo. 

Os raanlu.1.« ..(.«id.» wiM o Vi 
niU hM fik.vrk-l.fi' <U W rrnrrk. pr.* 
¥ » m A o » l i t . n e l a u v a l « r r a l <J.—«r> 
) M M n < i i i h.» l r » U i . . . t i l o i l a min tam, 
e l i l . i r . . « . ' , l » i o p l i a i t « M . r e m p l i I t h » » 
• inrlHCitli""' E iMitiiMî||iml»i U 
nlmriw «ravl-la*. 4» tuiu dt> IrtV 
r r l a n ç a * • * • * e m w a W r M t » * ' I « 

o l o l l * * u n » » . . « 
Atti xliiiu «M bMMflM ••n ' I '« » 

m» preparado i* *»». dr» rnuici»«« 
<1« < wlr<>, <l»l.i*v. >'»• • I " " "'• M * r 

eu» ('««HTMli. I'»c* d* < arnUfco. 
Pondra il» I'unit*, ('»r!'"« 
( i m | H > l h n u i l , I W I m I W N e > . « . 
Afflman P IH IH u... ( I U I . I I ('««Iro ] ! • - " 
r l q t t e M 1.1ml P a r g a N U I » , ( ' » r n o l r u 
•U « 'unha, l&d.iard.i da H a r r o * , "A 
Earp. Pinto l'uri.'ll«, Rodrigue* Li-
ai* o mint.H< oulri*. 

A' »onda om tu.li»* A* ahanooala* • 
drogaria* do*U Capitai e >1<M I * 
tailnv 

DKIVBITO 

R u * d o s O u r i v e a 7 3 
d o J « a r l r o 

W e r n e c k 
( B i » u l p h a i t i - a u l p h a l >-ehl • 

r h y d r a t o - b r . m h y d r a t o • va le 
rt«natu.) 

( « a r a u t o a c u r a i l aa f o i . r o a l o t a r 
n d t t a u t e . « o « A r * . « u w o l a a t l a a l t a l i l 
oa aucaraaiw olttliloa |m>Ii> iliatluatoa 
clinicou do*U ('apitai o (lua divorao* 
F.*tad<>* quo preae rimam naa «oni|.ra 
o..ii. folia nwulUdo. 

N a »Idna i l » u m a ( m a t i l h a ( l i a r i a 
m o n t o u n n i u a d o u * e m i l o n a d i a * 
i Uni p r o a o r v u t l v o a o g u r o d o i | i i n a e 
i l n v o Dl a o o t l r n a ilttlivltllMUa i|lll< IlA 
l u t a m o u Y l a j a u i o t u K o u a a | » l u » t r o a . 

Exigir sempre as 
Pastithas Quinino 

de Wernock 
A ' « a n d a e m t a d a s 

mm p h e r m a o i e a • d r o -
( « P I • d o* ta C a p i t a l e d o a 
E s t a d o s * 

DEPOSITO i 

73 -Iu! dos Ourives,--73 
> Mio d e J a n e i r o 

V. Werneck 
AUm*Hto computo 

Pumlail.. na aluülwUla opinlAo da 
mndiro« eminente», iiA" I« «llann* 
proclamar a farinha daa rrtuigw, oo-
u... u mollnir alimoiitn |iura a* crian-
ça* <|Uo »An *«. di «mamar o iam» 
t. ..Iii' Willi IIa« i|ll« »Au 1 m* lo oi dine 
rir na alimento* ordlnartoa. 

O o a o deato aaliAu d lar tan ionta 
aura na -

d a r t h r o a , oaaouiaa, omplguna, 
limtiM'Jii«, ota 

Fxluir aani|iro » 
Hai .An il». Ichthyol a 

Hnlillina.il I île 
Wm.Ml. K Vands-ss em tndas 

as p h a r m a o i a i e 
drogar ias desta Os-
pital e doa Eatadve. 

Deposito 

f a d a pMtllha atinara S» eni.U 
Kramiuaa d« aiityplriiia ohimlcauiou 
to pura 

A antypirina onni|>riuiida ennaeva 
intacta* aa ana* propriodadaa tbera-
pauticaa illaaolvo aa «ou a maxima 
rapid»* imaatvol om contacto eom 
oa liquido*. 

Tola* au** inaifcniflcantaa .limon 
aAo* gearia pantillm nAn eieod« o ta 
uianliu da uuia pílula) podam aar 
adiuiuiatradaa Aa oriaiiçaa. 

Vonde-se em todaa 
aa pharmnciaa 

a ë r o g e r U t desta 
Oap'tal e doa 

Estados 
Hr*nra (rarantU do 

do pulilira a par 
Vouiloiu »<1 « III t "lai 

«la* a dlwfcari.»« ' 
pitai a doa 1'rf.t 

Vtndtm <t rm lodasasphrma 
rias rdroKuríasa 

gipoiíto 

73—RUA DOS OL"<IVES—73 

Rio de Janeiro 
caixa contém 

pastilhas 
DEPOSITO 

nua dos Ourives, 73 

» a r » o S = - : s t ö t l o t i e X = » a t a l o : m 

Sc. C O 3 V I I 3 - A . l s r H I - A . - - L a P B 0 d a ^ © j 2 
Coqueluche 

R E M K O I O I N F A Î I . I V E L J — — < " V 

Direita, I 
S. rAULO 

O nr. Alfri'do liou cher, noffocinii-
to importador, A rua Liliero Buda-
rrt, n. 12, curou do antlima HU» 
oxina. filha, pelo Alcatrão o .Intahy, 
de Honorio do 1'railo. 

DECLARAÇÃO 
Declaro An praçaa de 8. Panlo e 

Santos que vendi aos ara. Domingos 
1'inani A IrmAo o meu negocio de 
aoccoH e molhados, sito no distri-
cto de Torrinha, comarca de Ilrotas, 
(Irando os monmnn ars. olirigailon a 
pagar todo o paHHÍvo iplo existir, 
reHorvanilo eu todo o activo ijuu 
e.\ÍNiir a meu favor. 

Torriuli, 10 de fevereiro do 1898. 
C i c x A U M I N A H I 

('«ncorilAmos: 
Di.MiMio P I S A N I & I K M Á O 

Tentemunhas : 
B K K T O I J A C F R D A F I L H O 
11B I M A I . I O J O Ã O 

AVISO A' PRAÇA 
Puciplona, Sobrinho & O. avisam 

aos seus fregueses e amigos, que 
n. t o n t a r desta data deixa de ser 
neu emrri gailo vendedor e cobrador 
O s r . Ol'iI.IIHIt.MK C l . K M r N T K Rlt lF .I 
BO. 

H. Pallio, 2fi de fevereiro, de 18W 
líua da Estação n. 13. fi— li 

C O I QMMEIU IO DE H. PAOLO 

M E D K O H 
Mni.itsTiA nos oi.HiiB.—Dl{. THEO-

DOMil lO T E L L E 8 , oaculista da 
BeiicÜceiiaia Portngueza desta ca-
|»iti»l, ex interno ila ( 'L INH'A doa 
O L H O S ila faculdade de Medicina 
d o Hio do Janeiro, Consu l to r» : la 
«leira do S. João.lt!, da uma ás 1 il» I. 
D o i T O R A M A K I K H B N O T T I C - - M e d i c a , 

Operadora e Parteira Especialida 
de» — Doenças de senhoras e mole-
stian doa olhos Consultas, largo da 
8ú, n. Ti. de meio-dia ás .'1 horas. Re 
sidencia, ladeira Santa Ephigenia,'27 
Responde a chamados. 
A. MOUBA. Corrector — Encarrega 

*H d« negociar cambiaes e papeis 
de cr.t.hto. K^ riptorio no salão da 
Praça do Cominercio. Telephones 
da Praça do Comniercio— Caixa pos 
a l , 414. 
D N . HOBA n u M A C I A i . H Ã B S . — E K p e e i a -

lista em moléstias do senhoras e de 
alianças. Consul to r» : I iargo do Pa-
lacio n. 7, das lá ás ü da tarde. Ite-
sidencia : rua dos Onayaiia7,eB,r.. l'2ft. 
D b . A K T H U B C. x>k A I . M K I U A . - Espe 

cialisttt em inolestias de crianças. 
Residência e consu l to r» F.iia do 
Commerc-jo, 4á..lonsiilia8 das l í 2 
Oft DBft. ÃkNAI.I.o Vl Kl KA l»^ CAB. 

VALHO e LNIY. P K U K I U A CABUETO 

Rua de São Bento, 'Í3, consultas da 
1 áB 3 da tar.le. Residencia: dr. A. 
Vieira, rua Ypirangr., 8, e il*. L. P. 
Barroto, Alameda do Triumpho, 
D I . Vl Bi B A riu MKLI.O.—Titular de 

varias aósociações medicas, ex di-
rector do divernoH hospitaes. 
Clinica fie iholettias interna* e externas 

Consultorio e RoBÍdeucia: rua Re-
go Frei las, 11, Vilia Buarque; con-
sultas, de ti ás 10 da manhã e das 3 
áB 6 du tarde. 
D e . V I I U A T O B B A N D Í O . — S y p h i l i s ; 

Viaa urinarias, útero e operações 
—Residencia rua da Liberdade, 66. 
Consul tor»: rua 15 do Novombro, 
28, de 1 ás 3. 
D « . <;. HOMEM d e M E L L O . — M e d i c o , 

especialidades: moléstias nieiUaee 
e nen-osas—Residoíicia: rua Victoria, 
37. Escriptorio, vua Direita, iiõ, a! 
tos do Banco F/aucez. 
D r . B I T T B N C O I J Ü t R o D B I O U K S . — R e s i , 

dencia, Li .rgo da Liberdade, 37 
CouHiiltori'j: rua 16 de Novembro,26 
ao moio .'.la.Telephone, C01, 

DENTISTAS 
Dr. Mayer da fonseca 

I.KNTIRTA 
Rua do Dr. Falcão, n. 4 

Du. HANSOK.—Dentista nor te ame) 
ricunij, medico operador, líua (1o 

Rosario, ÍK. 
Dr. 1V«Í»<S 

Especialidade: (."arificações, den-
taduras e dentes a "pivot, rua Floria-
no Peixoto, 69. 1 Antiga Direita) 

.). H". Chr,hn,ann & Filhou 
OKNTIST.V9 

Largo i'.ft SÈ, n. 6— 8 Paulo 
ADVOGADOS 

D r s . D / N O B U E N O E A N T O N I O A . 
GoMjts NodiiicmAiEhcriptorio,. tra-

vessa d a 8(5, lá A. Das 10 ás 4 lio 
ras ' i a tarde. 
DR."F . T H O J I A Z D E CARVALHO 

A d voejado 
C a s a I t i M i i c a 

O ADVOIADO DB. GABBIBL DESSA 
— Escriptorio e residência : ladeira 
d e Santa Ephigenia, n. 11. (Sobrado 

JAIIOTIOAllAL « ABARAttUABA 
•O advogado Luiz Gonzaga de Oli 

veira Costa 
D i t . A U T H I B C J S S A B GUIMARÃES , A 

L . SANTOS W K R N E O K . - E solicila 
dor Ribeiro Leite. Escriptorio; La 

go da .Só, a. 2. Residencia: do dr 
A. Guindarão»,Estação da Agua Brun 
ca; do dr. Werneck,Largo dos Guaya 
naz'.]S, li. _ 
Ribeirão Freto —João Braz cio Oli 

ve:ra Arruda—advogado, rua São 
Sebastião, n. 70. 

ADVOGADO.—O (lr. Luiz Frederico 
Rangel do FrcitaH mudou sen es-

ariptorio p ara a rua de 8. Bento,42 
O s DBS. B R A Z I L I O M A U H A D O E A i , - ' 

(,'ANTAHA MACHADO—Advogados— 
Residencia: á rua Aurora, u. 10. Es-
rriptorio:á rna Direita, n. 16. Banco 
de ( 'redito Real de 8. Panlo. 
O s ADVOGADOS DRS. V I L L A B O I M , H E B 

CULANO DE F R E I T A S k SAMPAIO 
VIANNA.—Escriptorio, m a Marechal 
Deodoro, 10. 

SOCIEDADE PROTECTORA DOS 
Í OR Tl '(! I E/.ES DES VA 1.1DOS 

São convidado* OH seus associa' 
dos a reunir-se em assenibléa geral' 
no proxiino domingo, li (lo corrento, 
ás 12 horas (la manhã, no salão ilo 
C L I I U G V M N A S T I C O lVuTiioi'ity., afim 
do ser discutido o votado o projecto 
de eNtatutos apresentado pela com-
missão nomeai lu na sessão de 2 do 
janeiro pussado. 

8. Paulo, 1 de março de 1898. 
O secretario, 

3 — 1 F . N I NUS J I T N I O B 

Tonten, btonrhites e aithma são cu 
radas com o jnidcroso P litoral Pa 
ranaense á vendu em todas as pliar 
macias. plO- I 

El<xir M. M o r a t o 
Antonio José d* Coata, de Cam 

pinas, carregado de boubas, e sof 
crendo atrozmente, IOIKO de (Vires 
qurou-se com o Elixir M. Morato-
luo s e vende na rua Direita, n. 1, e 
f a r g o d a 8é, n. 2. 

Casa BABITKI . & C.—8. Paulo. 

S A « roa 

PEITORAL DE CAilliARÁ 
Aos nossos fregueses e ao publico 

ein geral »cientificamos que conti-
nuamos a ter grande deposito do 
acreditado Peitar l de Cambará, do 
sr. Souza Soares, que recohemo. 
directamente da fabrica eiu 1'elotas 

L K I I B E I B M Í O & M E L L O 
Rua 15 de Novembro, n. 4. 

dom terç. se»-

Prislo de ventra 
» vencida pelo u»o . 
\ da »frua 

i de Santo« 
IV.. e N.-vpo. 
o I 'ornam-

1 .'JS hps» 
l>* ITIlill dl SU» 
S LYON (Franga) 

COMPANHIA It DROGAS 
do Eittao de S. Paulo, 

Tenho applicado a Esso-.cia Pas-
sos ni s rh'-umatismos agudos o eliro-
nicos, sempre com optinios resulta-
dos. O referido 6 verdade, o que juro 
ú lc do meu gráu. 

D R . A N T O N I O L O B O V I A N N A 
Únicos depositários : BARUEL & 

Comp., rua Direita, 1, e largo da 8(5 , 
n . 2 . 

COLLEGIO VARÊLLA 
F R A N C A 

Este antigo estabelecimento de 
educação reabriu suas aulas no dia 
16 de fevereiro. 

Breve será mantido também um 
internato para o sexo fominino. 

Franca, 16 de fevereiro de 1898. 
D A G M A R M O N T E I R O DE B A B R O S 

V A RELI . A. 
B E N K O I C T O S O A R E S V A R E I . L A , d i -

rectores. 10—9 

Partiel (£ C. receberam o afamado 
Peitoral Paranaense. plO—4 

S u h m e í t e . • « > « 
Um rheumatismo intercostnl, des-

obediente a to.la a medicação, que 
mo torturou por bastante tempo, su-
bmetten se á energia da Essência 
Fassos, e no fim do segundo frasco, 
estava restabelecido. 

A N T O N I O DR L A C E R D A 
Rio, 1892. Rna Bento Lisboa, 2. 
Únicos depositários: BARUEL & 

C.—rua Direita, n. 1, o largo da Só, 
n. 2. 

E ' , I X I M 
Evaristo Xavier da Veiga, de Mo 

gy-mirim, aguentou 16 ânuos uma, 
empigens, padecendo desconsolado 
até tomar Elixir M. Morato, que fo 
unicamente o que o curou; vende-se 
na rua Direita, li. 1 e largo da Sé, 
u. 2—casa Baruel Jb C„ 8. Paulo. 

Realisando se o leilão 
VINHO CAIS ALHO 

(Noz do kola, quina, coca e cálcio). 
Anemia, doenças do estomago, 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se uo largo da Sé, 2 BA 

R U E L & C. (até 31 - 4) 

-J.- infame « p a r a 
a dei?t'ç*o 

Remedio liomeopatliico preparado 
com uma parte especial da plauta 
matricaria e livre de qualquer sub 
stancia nociva. Refresca as gengi-
vas, conforta IIB crianças, facilita a 
dentição, evita as desordens do es-
tomago, as célicas, a diarrliéa, a tosse 
e as convulçõos, a febre e a insom-
nia, tão commum nos dons primei 
rós annos da inf.ineia. As crianças 
com o nso deste remedio tornam-
se alegres, gordas e sadias. 

Deposito geral: 
Pharmacia homeopnthica, F. Du 

tra—Rua.do Rosario, 3 A, o Baruel 
& C. 

11 e moía 
No dia do leilão será publicado um minucioso a'inuncio. 

O AGENTE DE L E I L Õ E S 

Elixir M. Vorato H 
Custodio Maciel, de Jacarehy, te- j W 

ve us perna» inchadas com feridas, SM| 
que faziam tremer a quem olhava, e 
depois de empobrecer de tanto to- ^ r 
mar remodios, curou-se só tomando FjSj 
o Elixir M. Morato, que se vende na ^ j ? 
rua Direita, n. 1 casa BARUEL A W 
C„ 8. Paulo.—Largo da Só, 2. V 

ASII.RA.VA 
)( rndo em 
i sahirá, de 
3.iura, para 

O COM O TAS G U A Í A 

« Sul no 
fá do Rio, 
iiuora.para 
Liverpool. 
ti $ Europa 
io. xb-roifl 
pan t .Mon-
ralparriso, 
ira ir Rio 

Excellente remedio contra as df.res do dento. 

A' renda em todas ás drogarias e nas pharmacias E D I T A K S 
» o ^ ' v , S * aulo 

et í . a l d . t B 
Em busca de saúde, gravemente 

alterada ].or tremenda ulcera, que 
mo dilacerava as peruas, percorri 
(,0'!UH as localidades apontadas, pro 
curei notabilidades afamadas; em 
( iildas, fiz uso das aguas; nuda ob-
tive; resolvi ir ao Rio o fiz uso da 
«Essência Passos», o em pouco tem 
po tudo consegui: acho-me curado 
radicalmente. 

Publicando este bello historico, 
remlo homenagem ao anetor. 

F B A N C I S C O L E S S A 

Bernardo Marque» Soares, teste-
munha (firmo reconhecida). 

Únicos depositários : Baruel & C., 
rua Direita, n. 1, o largo da Sé, 

FALLENCIA DE ALBERTO RI-
BEIRO DA SIL VA 

O doutor João Thoniaz do Mello 
Alves, juiz do direito (la l.a vara 
commercial nesta comarca etc. 
Faz saber aos (pie este virem ou 

delle noticia tiverem que, uo dia 4 
de março futuro, ás 11 horas da 
manhã, no Fórum, terá logar a reu 
nião de credores de Alberto Ribeiro 
da .Silva, afim de, verificados os 
créditos, tomarem os credoros co-
nhecimento do activo o passivo e 
causaB que determinaram a fallen 
cia, afim de que possam formar 
juizo sobre a bfia ou má fé, culpa 
ou dólo com que o mesmo proce 
deu, e resolverem a íospeito. Assim 
convoco para isso os credores. E 
paru quo chegue uo conhecimento 
de toih.s, mandei passar esto para 
ser aftlxado á porta do Fórum e 
pnblicado polo Diorio Offic al o em 
(lous jornaes de maior circulação. 
Passado nosta cidade de S. Panlo, 
em 26 fle fevereiro de 1898. Eu, 
Luiz Augusto Ferreira, 4." escrivão, 
escrevi. ./«7o Thomnz de Mello Al 
res. 

Está conformo. O 1.° escrivão, 
Luiz Augusto Ferre ra. 3 3 

armazém, 
is no ar-
lecidos ao 
o n.osmo, 
disposição 
'as di» tar-
> a c c a » d e 

Depo'it' -eil nnc"îUF'L. F.-.irc.ntlto h |« r'v. im Alx-tes-Bntns (FIOHÇAJ 
C1" do DROGAS do ESTADO DE S. PAULO. agens. re. 

(vario:, ge-
l e g a d o s , 70. 
vários go-

fi negados, 
I 67. 
!om vurios 
arrogados, 

loiupaiihia 
5osição da 
esrna, 216; 
tilaria, 0. 

I Antiseptico e tcbr.togo poderoso ahsulLt.iiuntu in o." • 
m pelos melhores Medicos.— Curas pui• m / ' h e / r o x . /• 

PHARr/IACIA 
Mil^Sfirti^'^t*^ A m . i s t n i s : - r o t . i j 
Doposilu h» Mt - IMlb; O» (Io PROQAS do EÜ'CaJJ 

í m a o i w n t >< 
N E U R O S I N E P R U N I E R 

AO PUBLICO 
O abaixo assignado, tendo vendi-

do sua casa de negocio em 8. Car-
los do l inhal, e julgando nada de-
ver ás praças com as quaes tem ti-
do negócios, pede, todavia, ás pes 
sôas que se julgarem credoras, apre 
sentnrem snas contas dentro do pra-
zo de 30 dias, a contar da prenonte 
data. 

São Carlos, 26 de fevereiro do 
1898. 5—4 
J O Ã O A V B L I N O DE S O U Z A B A R R E T O 

Loterias da 
Únicas loterias em que vale a pena jogar se, pela razão do otlerece-; 

rem grandes prémios o toda a garantia. 

ALUGA S E sala o ulcova, no so 
brado, á rua 8anta Thereza, n. 
20 A. 3—2 

O Peitoral Paranaense é o mais 
energieo calmante paru fazer cessar 
qualquer tosso proveniente de as 
tliiua, bronchite constipuções ein 
gcrul : á vendu em todas as pliur-
cias. plO—4 

A F I N A D O R . - Hippolyte Vannier, 
pianista, concerta o afina. Reca-
dos na loja de musica do sr. Rol-
lender, 22,rua Benjamin Constant; 
residência: Rua de 8. João, n. 

Desde que fui accommettido, ha 
tres annos! (lc rheumatismo nu cu-
beça, nunca muis conciliei o somno 
á noite Remeilios numerosos nada 
udeantaram; por vosso conselho, to 
mei a Essência Passos; no fim do 
.terceiro vidro, já dormia tranquilla-
mente. Minha gratidão. 

D R . N A R C I S O J O S É F K R R E I R A 
(Firma reconhecida). 
Únicos depositários: Baruel & C., 

rna Direita, 1, e largo da Sé, 2. 

L139$725 
:i;ooíooo 
:000$0(I0 
b s s f i i i 
:9ÍM;$802 

ALCOOL duplamente rectificado 
em pipas de ferro de 500 litros, 
quintos o décimos. Vonilom José 
llianco & Irmão, á ruu Sautu 
Thereza, 20-C. 15—2 

ALUGAM-SE 3 commodos com cozi 
nha para pequena familia, no so 
brado ii rua Sautu Thereza, 20 A. Extrahida em 16 de janeiro de 1898. 

842$510 
156$195 

CAMISAS—Concertam-se mudando 
os punhos, peito o collarinhos. 
Rua da Victoria, 50. 15—4 

E S P I R I T O DE VINHO, garantido 
a 8$ a dúzia de garrafas. Vende-
se á rua Libero Badaró, 93. 
Rcmette se a domicilio. 1 5 - 2 

Silva Araujo d C. jiedem aos srs. 
médicos, pliarmaceuticos o droguis-
tas quo não tiverem recebido seu» 
catalogo» e pre-ços correntes a fine-
za de lhes avisar que serão promp-
tamente attendidos — á rua 1° de 
Março, 3 - Rio do Janeiro. p l0 - -4 

)J4S085 
718*160 
W5Í410 
188*302 
80$S17 

Secção lívre_ 
COLLEGIO JNOLEZ 

RUA HTTMATTÁ, 6 — S Ã O P A U L O 
A directoria do cfol legio Inglez» 

participa aos pães do Buas alumnas 
que as aulas de BOU estabelecimento 
começaram a fnncaionnr no (lia 2ÍI 
de janeiro proxiino passado. 

Qualqner informação e prospectos, 
com o sr. Leonidos Moreira, rua 
do Commercio, 50, e no Collegio. 

O F P E R E C E SE uniu uma do loite 
de pouco tempo, portngueza; tra-
ta se á rua dos Immigrantes, n. I89S860 

Casa fundada em 1881 —pelo actual proprietário PRECISA SE alugar, perto da cida-
de, nma casa paru familia, com 
qnintul e pcqneno armazém para 
deposito. Prefere-se com cocheira, 
para 2 animaes. Proposta á rua 
Santa Thereza, 20-C. 6—2 

JULIO ANTUNES Dlf 
A . P A U L O I Corxeio, caixa 77 



I CA «IA 
Ma outra J* «idada I M | w i 

« a a d c l n a . r a « a MWHlMtM n u K * o 
Usa tu, »>•« nadnf Fi^A r»a IWn-
jtaailUI I IHwtMlI. i u >i* U<">»ll»l» 
r w U«i> rut Ikiti i da liaapriiiin 
« a , r u a A t a « ) u • w u i a a t a a a . « a 
<liCa**»t*a |> »li« it«a imlul i l«> 
I t a l » M> n a r u a d o Q f t a r t a l , a , 4 a * 

M 4 a l u a a l i A á a !> kaara* >la t a r d a , 
* < • « P u i i . t a a r t u M l f l U a » A U 

M 

T ú n i c o , A n t l - f e b r l l • A p e r i t i v o 

O A»e«Uanta i w tulta, » » « U J . * > a b a a M < > 4» pnl.lloo e.iai • 
I U f i l Aul a l « u i a j u i»a l i l t m i » , *, MaJa *ua «.era pu L».« lua 

i|i; tl»n»ao u «4»A«i hm*« mnh Jrurà , i^trt im, li.di.ada ao 
i 1 I... i.i.» da»»«-»-..!. Uwnmiu.'kt»'»'. «••» N / ^ M M É i H l • 
»,.,/. , , i„ . , i,u< .... I»»t.« ... mU.I.» mmtí,l,t. iy.1—•»»». 
Kurvf MM*, C MU in»»nt<«tt*ai«* 4» w*iut*t» frarrt, fmnt m-lf—mtHiv 4a* 

et«, ric. aM. 
»V UaUaUUiMu aoa |MM|*MU* «aUtoa S M 4 voce* |«r dia. 

o r**!>'•<• iam «y 

• r«|H-r«d 
f l f l lA da atar. .. ..Iara 

U M M M 
VIOO 

L A I ' A l . l . l i K 
t: i.i vKi.i ,X>L 

pol* da Ia4ta|u>»wml de». ar* 
Leva paaaftairn. .1 . . ., 
lida u ternura ala*.« 

VIiMIO IODO-TANNIGO 
( P h o a p a h t o flüyearlndo) 

Do l'Iiariuacrnltr» Tira n a i l * 
T ir pre parade, | « Im «a'iMMia* de qua 4 »«impo*!»», ron.UIna n u 

i«.»'inte ibrraiuMille» a de irallow auxilio |>ara o vflteaa Inala-
ni ' <Ul an.'v >c» rurdtaraa, rlimimnllr«, aatualliiea, I I M U lit«'« a ru» 

i»',i»1i«, . r »eiir» i»w, rnapirifllainculo da* itUn.InU«, Rotta, elr , «te. 
Par» adidtna, uua «all«« a- prlm-ipa '« "rrlnlçAo», r («r* a* <<rl*uç*« 

a n « i » r i i i u i « » 

M o v r x v i u t o 
PUX'l A AUKS AM 

i : V A L P A R A I S O 
d m m i * d a i i i ' l i x | x n<av< l d o m a r a 

11"In pwpiata INoba pa*»«», iro. 
da pnuitiiia. Mguiida u I o n . c l « a 
ao para o tilo da I'rata 

Vinho de area, fornecido «oat»* 
aoa paaaaKetr->a de r|.„„,,„ 

Oa paqueir* ileala liuha a.«» illu-
m i i m l o . a l u x e l i X l r i * - * 

Para p a n . h o a-i ..uinn . i , ,. 
unira* luformufrtua com oa agtiiiWa 
W I L S O N , S O N S & L . L i m t o d 

Rut do Ri<>uirio, 13 
* Tk III/» 

I K . p l i . r a . r t c u l i c o O U A N A D O 

Excellent* nuwlicaçào louiea, diapl>nr«tlea » r\|>rrl«ran|p. Ihcraiwii 
lira tixlixj.' iihHvi'l I>«r<i u tn.uunaBlu, « m lo<laa a» •'»ladra, da l.r»m'lnli 
«iitlxa <»u r. rciili, n»ii»|iit»l.»«>, iiirtamiu.i u> do larvnrr. d/>r u o|.|iruaaA<i 
li » I II»», toaai), oalarrli.1 |.ulii'onar e utttraa aflrcfô». daa via* rr>|dra 
tori*». 

< >1.'« i n e o m i n < H l » a R a r . I m e u l a a t o a m r r a v a d o . l a t o a r « ' f r i a u i i n l o a . 
i i i m l a i i v a l i r u a c a d o I»' |II |MI o n q u a n d o o r n ( « r a i o , a l i n u n d o d a a a n a a f o r 
v a s , c o r o o e t l e e s e e a a O H , n c a t r a e a a o a ^ ' a e o i i M ' l l i a d o o i i a o d o X a r •»•• 
l u l l - i i l a r i l i a l , e o u i o I » t o r o a i a a i n i o C a l m a m « e « x i i r e t o a a i t t a i l a < 

a i u i - o a i i l u d o a o u o a e M C i i i u u l a n i n o a l i r o n e l i i o a . V i d e u ( . r o x i x - e l o p a r i 
o »i n IUUV A i l u l l o a , a n c o l l i . r u a d o a o p a d e v i u 'J liura*. t'riauvaa, u> 
s u U i u r u a d u c h á . 

J K » i n t x r o o u rr.-»11oo d n I J o a - ^ 

p l i a « ' . ( d e i W . l l ) 

J (Uni' t m<Mta <• de prafar»>ir , 
# c i a n i o N atiai» d M» u p p u t » i l i o . » 

{d i g e a l i v o a e ri p i r a l o r i o a , d o • 
aaiigiiu e (vl»raa. « 

• l t» '* id i>m- ia r u a l i r i g a t l o i r o a 
• Toliiaa. i 
J Cotiaullorio rua do H. l t e n - 2 
7 »o, Wi A ( d e 1 ia í) u i . ] • 

' ^ • • • • » • • • • • • • a • • » • • A 

N l a i a s 
o r F c m * 

D* 
JOÃO M.iCllADO BARBOSA 
Nitalaoffl. inaeneonlrani «oaampm 

mulaa dc <jual(|iicr dimeu tio o u.»'" 
nrti^oa paru viujantoa e rocelieqnal 
quer oncomm. nda que dir »« «i»a 
nrto o coucurtna giiraulido» a pru-
ço 1 num eoui|H!tidor. 

ltUA QUINTINO UOCAYUVA, 
«. .'ii-a lf> l 

iptiit» ttrt' * im(tfnn.ai n«I- ntutt ru«i 
• im* prlnelnRa» C A H A R . 

du A M E N D O N ' Ç A 
K o mellior reuedio |>ara o » ttluma^o u OH intratinoa. Cur 

rifte a aejilr* »1» mtoinaffu u u irnlaç»<i doa tutvt.lll.ua l(i RU 
Ruliiri/a u diRealóm» • previne colieaa. 

K' île uno eoUKtaiiti) rontrn oa vomitoa reluddoa. nu fol»re 
aluar, lia l'iMleroxu h medio «..ulraaa iKirea du aalieva. 

Kueoniraae r m ludaa an phariuaeiaa u droKariaa 
Lui (Mo Paolo Ifi II 

IIRIliaiTO IIKI1AI» : — JAI AIIKIiy — EKTATMI IIK NAO F A L ' U I 

Uaaa eala qnantla e oniraa a l"|,, 
ao un *, jurno |>»i{na MUS» .iridiunule 
'.uni lirtwllii'S I .1« «aaiu»,D> aconlaiu 
w latraa eoiu l>Aa» lliiuaa llua IU»a 
ViaU, M A . H'»I< a»lo, a»» ilaa II i t 
í lioraa da laide lu H 

VINHO QUINIUM 
D o p i i a r m a o c u t i a o O K A N A D O 

( ' o m p o f t t o r n m o m e l l i o r » i n l . o e i i e c n l a d o c u i r e a e m p n l o * a * t l e n 
(•ta e c o m o o r d e n a a f o r u i t i l i i d e »1 a ' * r r a q u e » , « o a a U t a i n d o . |>or i n t o , u n i 
p o d e r o . . o t o n i o o e a a t i i n n l a l i t a , f w h l i w l a o u i m p r . p u n n » » •» c o n g » ' i i e -
rca , 1« l a n i a e x a c t a d < i M * c m e l i q u e z a d e p r i n c i p i o * u u t i - f e l i r i a , e n i 
j I c . - o a q u e o a ara . c l i u i c o n l e c U m a r e i u u u i o u c r g i c o I o n i c o u u n l i f e b r i l 

T o n i a xu u m c u l i c a á a l e . ' e i ç ù i » . 

IH»» ul.liua, HA OAItlIANTA • 
n o MARIK — l>r . ( l u i l l i e r u i e A i r a -
ro, t aueeialmla, da Pol^cliniea o da 
Miaertcordia, com praüeu noa lioa> 
pilai s du Enropa lliià m do No-
Timbro, 118, de àa * tuiraa. tie 
i-idcncia, rua Vieira de Carvalho, 

I A 

N a v l g a z l o n e I t a l i a n a 

lUOllii 
O a a a d e p « « i h a r « s d n E m i l i o W o r m « ft C a m p . 

A . W O R M S — u c c e s s o r 
m c a i x i o'ifiai. n. i--D 

Diun daa main antifra* e «onbecidaa |*.r aua ropuuefto t i .or- t. . I.i 
offeree» KuraiiliiiH, lend» Rranilea ciipitae* ilinjtouiYeia puru qui«.. j . e-.«ur 
de dinlieiro ueatna lompoH . ritieoa. 

Do lioje em deante, al.re uniu hKGUNDA 8&RIE do-ou., iev .iuw 
nob peuhor, de <|iiai'Hqner object»" que repreaeutem valor. 

O B juruH du B F T D U N D A U E 1 U E *u pagaiu dosuguiuta I.. _ O 
Do 4:0K)$ pur» eiiuu a X "|u, 
De ii;(nlO$ < « < 3 o ( o 
De i 0|a 

Tran»a«ff)es mniores do 80:0(10$, 1 On omproatiiuoH I < \ icaoa 
tgam o*» juro« qu»» ae i*nnvon.'i»niirero. 

TUDO OAKANTIDO 

i r a n a d o & G . 
P h a r m n e e u t i c o s d r o ^ u i s l a s 

12, HUA Io DE MARÇO, 14 
ltfO D E JANEfllO p. 31 m 

Oepositarior. B»rral 4 f..-8«a Direita,i 

jnaiiif' ' t<l 
mui* 
uinnti. 

Vem « a 
to d» srJ 
pnrticul il 
olifdociil 
,LN J «roí 

D i n h a i r i v o i i ' C h y -

p o t h e c . 1 t i e c u t * a 

Dftoœ u a aegnintea pareella* 170 
eontoH, Ifid eon I on, I l'i I COUIOH, 21) 
CouUia, 'J I arrtU 'H le 15 outoa, 
10 coulOK e'J parcétlaa <4w 5 coutos, 
tudo u uni por ceufu; train ae na 
run .1» (Junrt il, n. -i, Colli Feliaber-
to Mi^liikii» .v ( ' : |».i» mala uma 
parei lia de 71» eonto» ft I 

V I N H O O E C H A S S A I N G 
m-pioct̂ ivo 

llaceltadü d«ade 3J annoe 
coaiu U UlliÇM M. TUI liIGMIIU 

Pârís, 6, .Ittni/a Victort* 

Partirá de Mantos no din 7 de 
março pnr.i 

GkNOV.l E NAPO/.E 
Tocando nollio. Haliiu u Periiamliiieo 

|a i-Haan, para Uru va, f*. fuxl 
la vias*«, para Na|K»len, fw õ:)il 
y . elasae. para üeiiova u Napolüw, 

f i. ii0 ; 3A ela-MI, para MarnelUa e 
B a r c e l o n a , Ir. 7 0 . 

uiitorio» e 

cupulas, «ajia-
õuo ii outr.s 

LESTE condensado I E S T I 
t e i l o 
«cervo 

urfuuPbaraadM, IMfuUi. Imuiiiu < u ~ » n da <ká - Po« ATaca*. : 1«, Ma. da Paro-noy.l. P A H Ï H Na preaoiite ealacivo tie trova ( 
I s oitereeeiu o.» seus serviço«) 
pura eolistruovões do pura raios 
! i'< xuclborei. Kystenias, eomo tani. 
ut i». "sens -1'pa»- lhos cloctro te-j 
«binieos paru exan.inaro bom fane L 
'lionamento "IOH mesmos. 

* i/ iirrni Ri' i Int. üntbiH do Brasil 

. I M A C H I N A E X T I N C T O K A | M # T S T - M » ' 3 Í . X ' M 

« - „ I O proprietário do bem monlatlo 
? ' f r i ) M G ' SAÜVÀ I «Hotel ltocliu», situado junto A es-

; tuvão desna cidade, tendo excedeu 
t O maia simples n prat ico 'de to-1 te« aeommodações, vende o seu es 
C d»a OH inventor denta natureza. j tubelocimeuto, que .ia vuutajoHU 

Kstus mu limas garantem a ex-1 renda ti i5 o ponto mais procurado 
j tiiii.vá» completa dos formiguei-, pelos viajantes. 

ro», como comprovam os atteata ! Oireumstancios alheias & sua vou-
r dos d.IH Camaras niuninijiaes denta ; tade são o motivo dessa venda 
£ *iip>t|il, dp varias tio Estado de' Pura tratar JKidem >.s pretenden 

Mihna ii da ci pit .1 fedi.ral. ; t. s dirijfir.su a Antunio (la Itoclia 
P. rneceui so t: roo elteni we pelo Cluimartes, Mogy milim. 10 !( 

'• i rr i'/ prospe tos com todas us J^W^/ • ^ 
" ii.,l'f.uvíuai pn-;«.i- u na upplieu M.f-V.j1. j a ü S g ' * * 1 ^ 

vão. V V 
'S, O AJ1VOG.MIO 
íè- I •«« o- Hxettle nnslf l<íud iSSir»«» »»»«»rir n w v/ av «.> 

Partirá do liio de Janeiro, tio dia 
í» de marvo, directamente para 

Munteiiilco c fiuenos-Aires 
C a m a r o t e s o s p e c i a e s , f s . 2 5 0 
1.» classe » 200 

• . . . . > lõü 
3." » . . . . > liu 

Passagens do ida o volta tio I.* e 2.* 
classe, 20ol°,de roduevão 

m m m m m m m ® . 

Umco Approvatlo ' 
pela ACADEMIA <lo MEDICINt de PARIS I 
Cirna Anem ... r !nii".e Fraqueza, I 

Fel/r'«. f tit,' V. 'dad .lio QUEVENNE I 
I £" if o se' 1 li "'iro Tábriuiltl H i 

w» -"Txmf-mK »«BmarM, , 
ü < " + d 

T MMKML'̂Zl̂  J. HMí. «O* 

j D li. 

; B e r n a r d o 

LIVERPOOL. SR Ît 
' . a d S ' i v f ? f l a J í 

U n a JOHI'. I t o n i f u e i ', I I S . ! • * « I » 0 

Pri vilegio S. G. U. Q. 
j BIIOLAS FIXAS Ou ÜESM0N AVEIS d c « - 4 0 até O-^S Ja UnCURA 

mi |l i i | ^Tin777i |Myf ' M A ' I ' ' ! : K I A r - 15911 / 

• Maleri«: N f e S t ^ E S r TRABALHOS PVB1IÍ « / -
I corn P W l ÍB.WSTBAS DIV BSAS y a fc. 

Í
tcilUlJo - - CULTümS AORICO' AS / j u , S H L 

'doa EStfUECHENTO! OtCilHIUEllíná / a . ^ fô t 
* Socuui'.nr /.NONIMA 
J Croltal i 7,OSO,OOQ tranco» / jjfc, 
| Stuc SOCIAL: X ^ Í L 
I tu, Boi lov fhaloshcrbes, Pa'/« / toW ' 3 b sT " 
) i - A P u c A oin ' A r B2'u/I 

, P E T I T - W M * / w f l ^ y r 

j F R A N Ç A XfMfr A flT VÜ L ã Bif 

alrtstmicaB, composto 
, ó imiHO recoTunien-la-
> paU l ir o mais i*i*Uca 

f a.'t « Í Í 
Guir.ca::': v l o.ile: 
sncii.K iiu'slllcn. Residoncia, ruu dos Guaya 

[na7.es, n. 120. 
Consultório, rua Direita, n. 

H, da 1 ás il horas. 
' ,iiii i m i t ih ii ai i • il •«•• 
p ' " ;V " - ' , ' . . í - # í 

• ^ a G N A I O ) 

P . R 1 É R E D E C H A N T I L L Y 
Mineral natural purgativa da 

Manillas tie Ouro oas Exposições Fonte do Doutor L L O J u A C H M A Y O U AT C O M I ' . 

^ Analysis da Academia- de Medicina da Pan. 
prova qno a dita agua contem 103*914 rfel 
suosfnenis fíxas da» quaes . j 

SULFATO DK SODA JL SULFATO I)K MAtlNKSIAi 
T 3«'268 j 

é ^ . g J & ê A i 

>.S!')!•. C-'iMPANHTA DE N0VÎD DES EX ES'TRICA 
D . . a . o r d o o i ' c h o s t r a — D O M B X K ' O B . U X I A B O 

Ü í ü m a s ë ' M ^ a a ! 

ruHa H»»ID» I. crura noa f | 
| j Uoi-'a-iiiintoB - Dupvloa-Eaforçoa-AliTafes [Í 
'V Turin,rea una parnas - Tuaiafarç^es la 
• ' Sulirecurvaa - Sobrqcnunas - Laparavoea I» 
j] P. mine, cm onttuu (Franca) H 

Era S. Paulo : B A R U E L » C"; tt 
[ a C" .I. Jl. . - . I - mis • . M l ' . I'lmnruiri.'i- | 
» « • í v w í í r t - ^ r r r i í W - i ^ í » 

t S & B Q H J T O S • 
Jespecial para crian^us, a base il' l 

|

™ob'o de côco, arroz o cevada. I 
IINICO acceito nos hospitaes; 

jde crianvutt e mateinidades di 
Pariu e Londres. 

Depositários em S. Paulo | 
T o r r e s He C. j 

» D. JUANITA —Eua 15 de No- < 
J vcmbro, n. 23 15 !)... J $ • » j 

G r a n d ; > c . c e s s o I t r y 

c. cm o novo e v a r i a d o E'igir tobrtio letrairr, CV* 

"'Sour 0« 
•a c.n 1 aç o, ornada da., musica 

Lino, Únicos depositários 

I «X j<lKJ>at>»tJ<te »h 

D E N T > ' T f l 
ITALO—AWERiCANO 

Dr.J.Heitor D'Emarcht 
Extracção de dentes, sem 
dôr.—ObLuragão o collocu-
ção de dentes pela systema 
mais novo até hoje conhe-
cido. Preços modicos. La-
deira ds ã. João, n. 5, das 8 
á s 4 . 

^ » t a MI > t 

^ n c p l ç í í p , 5 8 - S , P a u l 
TEL El'H ONE, M. 101 

30 

Armatore, GIACOMO CRESTA, de Génova 
Agentes gernes para o Brasil, C. CRUSTA & C 

Eoruazarl o Taiaa Martaa D I G E f ^ r ò S S D I F F I C ^ I S 
C i í r á í i ^ p i á a O RÁPIDO VAPOR 

A L A C R I T A CULLEGIQ 
piiiasio Infantil 

11° ANNO J0A0 GIAAUCA & C0MP. 
Kecvthe m g r } > i i < i e p a r t e d , q u e w t » 

c £ e m p o r n\»ti »»:$»•., a ( i r e ç o a r e i i u ^ i d u u 
A 

Eua 2 5 <ie Março, 4 9 Btó 26 


